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A "VIDA ARTISTICA" 
Aos seus estimavcis assignantes, ari,;­

nunciantes, collaboradores, correspon­

dentes, agentes, leitores, amigos e col­

lcgas na imprensa, saúda muito cor­

dealmente, desejando festas fel izes e 

um novo anno replecto de prosperida­

des e vcn luras. ----=-----=-----
João Maria Ferreira 

Os leitores da Vida Arüstica conhecem 
o nome d"e ste apreciado poeta, que tem 
lançado no nosso mercado bastantes obras 
litterarias e tem tido a gentileza de offere­
cer á nossa YC"Jista varios versos inéditos. 

João :'\faria Fe rreira é um cantor da Na­
tureza e em todos os seus livros vemos uma 
alma de verdadeiro poe ta; se no seu livro 
J es1ts de Nazareth re velou cer tas fraquezas 
de principiante , tem ultimam. nte produzi­
do obras que tem s ido consagradas pela 
critica da nossa capital , Porto e províncias. 

os· seus livros Tristezas, onde encontra­
mos ve rsos de urna inspiração nota vel, e a 
sua ultima obra /no á Primavera,, de un1 Ly­
r ismo encantador, não !aliando em outras 
obras, têem collocado o seu auctor no 1rn­
rnero dos nossos melhores poetas da nova 
geração. Agora tem em preparo um novo 
livro, Oasis. que ha de alcançar um grande 
exito. 

- --~-e&Je"'c-.==----

Reforma do 
Conserva t o rio 

O sr. Ribe iro de Carvalho, illustre de­
putado e secretario do Conservatorio, na 
segunda feira, 25, fez reunir, a se,1 convi­
te, no Athene u C<>mmercial, os professo­
res d'ambas as escolas d'aquelle estabele­
c imento de ensino, as direcções da Asso· 
ciação dos Artistas Dramaticos e dos Mu­
sicos Portuguezes a fim de se e leger uma 
commissão para apreciar o projecto da no­
va reforma do Conservatorio gue aquelle 
cavalhei ro elaborou. 

O trabalho em guestã.o honra sobrema­
neira. o seu a.uctor, pois encerra os mais 
modernos preceitos e aspirações, devendo 
satisfazer ern absoluto a todas as cxigen­
cias, pelo que foi enthusiasticamente aco­
lhido pelas pessoas que assistiram á reu­
nião , toda composta de technicos das espe­
cialidades. 

A commissão e leita compõe-se dos s rs . 
Francisco Guimarães, Fernandes Fão, Ju­
lio Cardona, Antonio Pinheiro, Augusto 
1Iello, Julio Dantas e o auctor do proje­
cto. 

Após a eleição a commissão reuniu im­
mecliatamente . tomando diversas delibera­
ções tendentes a abreviarem quanto possí­
vel o encargo que lhe foi commettido, vol­
tando a reunir no dia 27, na Associação 
dos Artistas Dramaticos, a q ual pôz as sa­
las ao dispôr da comrnissão até ultimarem 
os trabalhos. 

)/'esta ultima reunião estiveram presen­
tes todos os membros e alguns alumnos 
das duas Escolas do Conservatorio, parti­
cularmente interessaJos no assumpto, com­
parecendo tambem todo o corpo docente 
d'aguelle estabelecimento, á e xcepção do 
sr, Bahia, 

VIDA ARTISTICA 

Uma nova operetta de Lehar, «Eva• em Vienª 
na d'Austria- Notas lyricas- Pacini e o 

cardeal Consalvi 

::-lo theatro An-der- Vien, de Vie nna d'Aus­
tria, acaba de se cantar com um g rande suc­
cesso, segundo dizem os jornaes, mais urna 
obra ele l.ehar, Eva. 

Xa primeira noite o theatro enche,1-se de 
representantes ele theatros allemães, ingle­
zes e russos (de portugueze s o artigo nada 
diz). edito res, artistas e críticos. Foi uma 
noi te de applausos, sendo chamado Lehar 
innumeras vezes . 

A sua peça Bva te m um enredo algo ba-
11a\, mas a musica dizem que é cl'urna g ran­
de inspiraçào . 

Eva é uma rapariga, como ha nu1itas, e 
que foi recolhida e educada entre opera­
rios cm um,i fabrica de vidros ao pé de Bru­
xcllas. Eva gosa na fabrica ele muitas sym­
pathias, 

1·[as Eva não vive contente, um myste­
rioso atavismo a chama para a vida facil 
de Paris . A fabrica, por herança, passa 
para um novo proprietario, um tal Octavio 
Flaubert, rn1>a1, parisiense . Flaubert quer 
seduzir /;.va, mas se m re~ultados, le vando-a 
a urna g rande festa em honra cl'uns seus 
amigos ,·indo s ele Paris. Os operarios, sa­
bendo d'isto, correm em grande numero, 
faze ndo demonstrações hostis debaixo da 
janellas, invadindo cl ~pois a sala; Fl,111i>ert 
para socegar os animos declara que Eva é 
sua noiva! 

Mas logo que a tranquillidade apparece 
com a sahida dos ope rad os. Flaubert cli1. a 
Eva que não podia cumpri r a s,1a palavra . 
Eva, foge para Paris, para vêr realisado o 
seu sonho, entregando-se a uma vida mun­
dana. 

Quando mais tarde Flaubert chega a Pa­
r is, Eva está para ser amante d'um velho 
duque, mas a ntes que isto aconteça , E,:a 
cahe nos braços de Octavio, que lhe diz que 
a ama loucarnentE.,. 

Eva foi can tada por ;\liu.i G unthe r , a crea­
dora da Viuva Alegre e Flaube rt o tenor 
~eumann. 

* 
Operas novas :- ,1/aelcnis , drama I yrie<', 

com musica de Zandoni ; Sicilia11a, conto ly­
rico, 1nusica de G ranados; t<er111esse, inusica 
de Ar thur Van Doore n; A1tbe ,·ouge, musica 
de Erlange r; L'!sola dei J!orti, do príncipe 
Albrecht da Prussia . 

* A opera de Boi to . llephistopl,eles, appare · 
ce rá finalmente em França ! Será cantada 
na Grande Opera ou no O,atelet, pelos can­
tores Caruso, Chaliapini e flo ri; o rege ,,te 
d'orchestra s erá o maestro S erafin, um jo­
ven cheio de talento. 

··-Ó theatro lyrico do Conservatorio de 
S . Petersburgo nã.o chegou a abrir, já de · 
pois de ter contractado uma bella compa­
nhia; os cantores não quizcram ir pois a 
em preza não lhes pagava a quinzena adian­
tada. 

- O tenor Krismer, tão conhecido do nos­
so publico, fez agora g rande succe sso com 
a Da11111açã;J do Fau.sto, em Barce lona. 

-Falleceu ag-ora na Australia , repe nti­
namente, o joven artista Dammaco, que ha 
dois annos fez epoca em S . Carlos com ap­
plauso. 

- -No Conservatorio de Ro:na o Cavallei· 
r" da R<>sa, de Strauss, foi um desastre com­
pleto. Xa sala foi um inferno de pateada e 
assobios. 

* 
l'acini, o celebre auctor ela Sap!,", foi vi-

sitar a ;\fontecavalli o cardeal Consalvi em 

uma occasião que se cantava em Roma o 
.1/alrimouio se,:relo, de Cimarosa. 

O cardeal recebe u-o com austera severi­
dade , demais Pacini e ra ainda muito novo. 

- Oiga-me, joven maestro, conhece a mu· 
sica de Paisiel\o e de Cimarosa > 

- Conheço, disse Pacini um pouco a me­
do. 

- Pois bem, q ual d'el\e s tem maior va­
lor ? 

- Ambos são uns grandes composito­
res .. . 

- Xão que ro essa resposta; de qual gosta 
mais? 

Pacini dependia da sua resposta cahi r 
nas graças do cardeal, e a mecio disse: 

- Gosto da musica de Cimarosa. 
O cardeal poz-se de pé e pegando na 

mão de Pacini, conduziu-o à sala da sua bi­
bliotheca, onde estavam os trabalhos de Ci­
marosa. 

-Ajoelha-te; gostando da obra de Cima· 
rosa serás no futuro alguma coisa de va­
lor ! 

Pacini contava esta passagem ela sua vi· 
da, pensando sempre o que lhe aconteceria 
se não tivesse dado aguei!,, resposta! 

ALFREDO PINTO (Sacavem). 

--- --= '"""'"'"'-=--- --

Systh~ma ôe eôucação 
Em todo o systhema ele educação ha uma 

philosophia, disse 11111 pensador francez; 
logo, todo o bom professor eleve se r um 
verdadeiro philosopho. 

0 ,Ltrora ed,1cava-se. Como, não se sa­
bia, lloje, na educação, ha vistas supe rio· 
res , tende-se a altos fins; a pe r fectibilida­
de do individuo, o futu ro da família, o bem 
da sociedade. 

Outr'ora 1nantinham-sc as crenças, as 
tradições e os costtunes dos antepassados . 
l loje, derruem-se as mentiras e os precon­
ceitos ao carnartello da analyse philoso­
phica. 

Que a educação é um dever , sabe-s e in­
tuitivamente . Qual deva ser essa educação 
e qual se ja a melhor , ignora-se. 

Com os e xemplos da historia o espírito 
perturba-se porque hesita sobre gual das 
philosophias dos seculos ha ele assentar a 
base da sua educação. 

D'um lado, uma educação toda tyrannica 
do mais forte para com o mais fraco. 

Do outro, uma educação de submissões 
e de mi serias, gue vão do berço até á cova. 

E qualquer d"estas duas é ague se trans· 
rnitte a ge rações successivas por interme­
clio cio lar domestico, da escola e da offi · 
cina. 

S e um dia se diz: «faze bem aos pobres•, 
outro dia se aconselha: «tn•ta apenas de 
ti., 

O pae educa o filho no temor e nf,o na 
justiça. O professor educa o discípulo no 
pensar e no sentir corrente, sem curar dos 
contrasensos laborados no decurso dos se­
culos. O patrão educa os seus subordinados, 
escravisando-lhes o corpo e o espirito, fa. 
zenclo d'elles uns automatos e uns servis. 

Vontade autonoma, vontade p ropri a só 
existe em quem governa. H umildade e obc· 
die ncia são apanagío dos gove rnados . De 
um lado, finalmente, o poder, a soberania 
perpetuando-se ; do outro, a escravidão, o 
avilta111ento da natureza hum,ma. 

Um systhema no vo de eclucaçàn se tor­
na pois necessario, de fórma a nortear as 
aspirações populare s, ordenando n"S indi­
viduos o pensamento e a conducta, (;rean­
do- lhes um ideal alevantado e digno, uma 
orientação pratica e efficaz, um fim ddinido 
e puro. 

A. COSTA. 
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Ao termioatmo~ o nosso artiguelho 1)erguntavamos 
se a revolução dos ideaes, resolvtria a chamada de· 
cadencia da arte dramatica? Sem duvida, dirão to· 
dos, certos de que o rejuvenescimento do theatro, 
só 1>oderá ser obra d'unld fecunda remodelaçrto na 
sociedade portugueza . 

Mas, quando poder{l levar-se a cabo tão gigantes­
ca remodelação? Eis uma pergunta, a que decerto 
não responderà~ ainda os mais notaveis psycholo­
gos, com a precisão m:uhem atica que seria para 
desejar. 

Exactamente no momento em que mais adquada­
mente se accentua a c rise moral e intcllcctual do 
nosso povo, ê que factos anormaes e ela mais all._l 
transcendencia nos forçam a abordar a magna 
questão do theatro portuguez. 

Vamos de cam inhada longa desde que ahriram 
os theatros da capital . e julgo não errar aflirrnan· 
do que não haverá ningucm por muito leig,o que 
seja em materia de arte, ou ainda, por muito pou. 
co affecto ao culto do sentimento pel o engrandeci ­
mento das bella::. artes, que não tellh:t. sentido en • 
vergonhar-se· lhe as faces, ao verem que de todos 
os c.antos lhe sahem pomposos rêclamos á revis­
ta ~ ou, á op~retta a11emã 8 . Eis ao que está re• 
du:ndo um pa1z que, contou eotre os seus filhos il • 
lustres homens da envc::rgadura de C il Vicente, 
Garrett, Antonio Ennes, Pinheiro Chagas, Gervasio 
Lobato, e, como contemporancos, :..inda se póde 
orgulhar de pos~uir um !\farrellino .\lesquita, Eduar­
do Schwalbaçh, Lopes de Mendonça, Julio Oantas 
e o inolvidavel D. João da Camara. 

Se não fõra a arrojada inici~uiva de Schwalhach. 
nã~ teríamos em scena uma só peça portn~ueia; 
assun mesmo, ainda é caso para se dizer: Agoni sa 
a arte dr-amatica em Portugal, ou falliram as menta· 
lidades geradoras da dramaturgia? Eis a qnt:slão. 
Não agonisa a arte drnmatica e muito meno~ fali­
ram os nossos dramaturgos, que os possuhnos de 
primeira grandeza, entre -os primeiros que a I h::s­
panha, a França e a sabia 1\llemanha füze111 cainar 
e cdebri:-ar nas azas da fama que, ~al~ando fron · 
teiras, nos atira a çada 111omento para as vitrines 
das livraria$ ou para as esquinas d as ruas em gar. 
rido:- placards, com os seus cscriptores que. feliz· 
mente, não causam inveja ao:; d 1este cantinho do 
O<.cidente. 

A razão, da chamada decadt:ncia do no:-so 1hea· 
tro, da crise de producção, do J)ublico e tamben1 
da falta de artistas, é bem unica e simplesmente, 
da falta de protccção que o E~ta".:IO de ha muito 
dispen~a á arte e ao~ artistas. 

Em Portugal ho11ve sempre da parte dos chama· 
dos ahos poderes, o nia:<in'lo desprezo por tudo 
quanto sei:.. arte e, na sua mór parte, os nossos es­
tadistas, leigos em máterill de tão alta magnitude, 
semelhante ramo da nossa actividade-foi sem­
pre coisa de somenos importancia, e d'ahi. 
a rnz~o da débacle em que se debatem theatro e ar· 
tistas. 

No tempo de Gil Vicente, de Ga rrell e nind:-\ de 
Pinheiro Chagas ou i\larcellino Mesquita1 era por di· 
letantismo que o engenho humano produzia para o 
theatrô; havia o chamado fogo anistic:o, a devoção 
pela honorabilidade litteraria, e assim se explica 
tantos trabalhos gloriosos de que ainda hoje e,•oca­
mos com ufania 

Aos nossos dramaturgos independentes. suc<:e· 
deram·lhe os que necessitavam trabalhar para co· 
mer, os que tinham que esquecer a sua qualidade 
<le artistas para se fazerem mercenarios; e assim, 
fomo~ çaindo, d'a11110 para anno, n'esta C'rise medo­
nha que no~ envergonha e avilta. 

Ç>ra, como o theatro não garante os meios de 
subsistenda aos nossos artistas da litteratura, pel a 
inferioridade do no!;so meio, e ainda porqm: o E:,. 
tado, divorciado de tudo quanto seja arte e instruc­
ção, não procura pelo menos proLeger os nossos ar­
'1istas para os auxiliar a contribuirem para o reju· 
venescimento d'esta patrht tão mber:..,·el de instruc­
ção como d e sentimento e de culto pel:..~ bcllas ar. 
t!s que, pela sua primordial situação, são :.. pedra 
basilar da grandeza moral e intellectual d'um pO · 
vo, não admira o seu retrah imento e a sua predile · 
c:ão 1)ela burocracia á sublime gloria da consagra· ii~~-do seu no n1e pela arte da litteratura drnn.1a· 

Já Eça de Queiroz di1.i~: 
"A transformação da nacionalidade portu~ueza ha 

de operar.se pc::la Arte.~ 
R. LARANJEl~A. 

Alexandre Azevedo 

Este estudioso artisia dramatico, espirito empre­
hendedor e amante. apaixonado da sua profissão, 
acha.se açtualmentc trabalhando para apresentar 
em tempo OJ>JlOrtuno um gcnero inteiramt!nlc novo 
entre nós: - a can·;:io nadonal. Para esta iniciativa 
está Alexa11drc Azevedo collig:indo versos dos m:..b 
primoroso~ poetas conten1poraneos, depois do que 
será fei1a a musica competente. 

O FASCINADO 
O mar e nvolve todo navio, ondas alte ro ­

sas lambem-lhe o costado, o vento en tôa 
psalmos plangente s e o t rovão faz estre­
mecer a marinhagem. 

A' luz ve rde do raio vê-se toda a tripu­
lação apavorada, só u1n rapaz, um _passa­
geiro, seguro á amurada, contempla absor­
to, perdido no sonho, a agua revolta e es­
cura . 

:\'ão o amedronta o gigante, de creança 
aspi rára sempre a assistir a uma das s uas 
cóleras . 

Pelo 111ar que o fascina e que o hyp,10-
tiza, deixou a mãe que o chora, e que e lle 
ama do fundo da smt sensibilidade de ro­
man tico, do fundo da sua alma apaixonada 
de sonhador. 

Ama o leão que espuma raivas, quedes­
troe esperanças e anniqnila vidas I As có­
leras potentes e formidave is apavoram-no , 
mas a.ttrahem-no. 

A espuma que a onda lhe arremessa ás 
faces pailidas. recebe-a, com a religiosa 
devoção com q ue receberia um beijo da 
amante . 

Fica já longe a terra natal. fica já longe 
a farnilia . 

Ryno é addido d'embaixada e nte á ln­
dia em missão de estudo. 

O navio demanda o paiz cio sonho e dos 
palmares, das selvas mysteriosas e elas 
feiticerias. 

Ryno partiu contente por embarcar. Ama 
o nur até á loucura. 

Os livros que follavam cio mar, foram 
sempre a sua leitura predilecta, apaixona­
ram-lhe a alma de poeta e de visionario. 
l.ê ra em creança os J.ns iadas, e aquellas 
potentes e famosas dcscripções marítimas, 
cnthusias1nararn-no. De!-ejára ser rnariti­
mo, não poude realisar o desejo, foi ro­
mancista e diplomata. 

Escrevera livros suggestivos e emocio­
nantes, em que fallava do mar, na doida e 
febril ver t igem de conhecei-o, de vêl-o e 
de fJ admirar. 

Xão podéra soffrear o desej"; requere ra 
aquella missão e partira impaciente. 

O magico paiz attrahia a alma romanti­
ca de R.yno. A o rgia de luz e riqueza ela 
terra cios palmares convidavam-no ao co­
lossal festim. 

As virgens de be ijos sensuaes e car­
nes a rdentes chamava,n a sua mocidade, e 
a phantasia desvairada trazia-as aos seus 
braços robustos e desejosos, vest idas de 
sedas caras e flamantes, adornadas ele pe­
dri1S raras e faiscantes e com os cabellos 
entrelaçados com pennas de avestruz e dia­
mantes preciosos. 

O altivo Ganges, o g ranclo rio do lndos­
tão, ens inar-lhe-hia a decifra r o mysterio 
elas suas aguas. e nas sei vas da encantada 
lndia, a desafiar os perigos. 

Deixúra a mãe, e já no navio, agarran­
do-lhe febr il a cabeça, beijára-a n'um cho­
ro convulso, de fune reo presagio. 

P romettera-lhe regressar breve, jurá ra­
lh ·o. Quando a maradlhoso lhe saciasse a 
alma e sentisse a nostalgia da patria, par­
tiria, viria procurar-lhe os braços carinho­
sos, para nunca mais a deixar. 

O mar então calmo. ethereo, lindo, aca­
lentára o sonhador com o marulho rh ytrna­
clo da vaga, o glauco das aguas hypnotiza­
ra-o . q uebrando-lhe a energia, adormece­
ra-o em vigilia ... 

O mar, o gigante, cujas cóleras temero­
sas faz sossobrar navios, teve n'essa via­
gem só caricias enganadoras. 

E ra um espelho gigantesco, colossal, 
unico, onde o navio se mirava envaideci­
do e garrido-miragem de tanta esperança 
desfeita ... 

Ia a bordo uma linda rapariga, uma 
creoula de tez mate, olhos de velludo e 
longas tranças de ebano. Acompanhava o 
pae que ia procurar riqueza á lndia, a essa 
lndia elas perolas, dos diamantes, dos co­
raes, das sedas caras e do marfim. 

Um dia a creoula approximou se cle. Ry-
110 e n't1111 a voz quente e apaixonada, inter­
rogou-o : 

- E · o abysmo que assim o attrahe? 
- ?\'ão; nem mesmo d'elle rne lembro. 

S ó vejo o encanto d'estas aguas puras, só 
vejo este deserto movediço e procuro, 
olhando as aguas, o segredo q,1e as faz 
correr sempre. sern repouso, n'um arfar de 
sonho, no myster io sagrado que escondem, 
no amôr que guardam em si: 

- E' um romantico, bem m'o diziam. 
Ainda hontem o capit.'io fallando com o 
meu pae, disse : - «Aq,te lle rapar é um 
doente, uma cabeça de lava que o sol da 
lndia matar,, ; é um poeta, e talvez um 
desesperado! ... »-N5o quero c rêr na func­
bre prophecia, não; mas venha, Ryno, ve­
nha, deixe esta amurada que o magnetiza, 
venha ao salão recitar urn dos seus versos 
e lê r algumas paginas do seu ultimo ro­
mance. P rometti ás nossas companheiras 
de viagem esse praier; recusa-m'o? 

-Não ha versos que valham a contem­
plação do oceano, nem musica de palavras 
que chegue a este rhytmo de sonho com 
que o mar nos acalenta. Mas vou, a minha 
genti l companheira vae ter ,una triste de­
cepção com os meus versos e as suas ami­
gas ni.o lh'a perdoarão, creia; mas vou. 

Des~eram ao salão, o pae sorriu e as ra­
parigas bateram as palmas. 

Um par encantador. No olhar da creoula 
havia o triumpho do sonho que julga reali­
zado, no de Ryno apenas o esboço de um 
desejo. 

Ry no recitou os melhores dos seus ver­
sos e leu alguns capitulos do seu ultimo 
romance . A voz quente , melodica e insi­
nuante do poeta, mergulhava a creoula em 
extranha languidez. 

Resoaram palmas, e as raparigas arran­
caram, delirantes, as rosas dos corpetes 
para formarem um delicioso e s,iggestivo 
b1Juqtt•f que offe receram ao romancista. 

Ryno agradeceu-lhes commovido, mas 
d'ahi a pouco voltava pa ra junto da amu­
rada a admirar o e terno fascinador. 

E assim lhe decorreu a viagem, entre o 
irresisti vel foiticeiro e as seducções da 
c reoula. 

-Terra! Terra da Indial-brada o gagei­
ro. Ao escutar a magia d'este grito, o olhar 
de Ryno reflect iu conjunctamente: - tris­
teza e alegria ! 

Pelo mar que ia deixar offerecia-lhe o 
µa iz dos sonhos e das lendas, sei vas pro­
fundas e myste riosas, aves de opule11ta e 
variegada plumagem, ferras terríveis e o 
opio que embriaga del iciosamente. 

As riquezas da ln dia nunca as poderia 
alcançar. O seu espírito rebelde a calculos. 
vivendo no sonho, fechára-lbe esse palacio 
encantado. Nunca seria um commerciante 
ou um financeiro; déra na embaixada um 
addido medíocre, mas nas lettras ,im ado­
ravel escrip tor. 

- Vamos separar-nos - murmurou a 
voz conunovida da creoula-não nos esque­
ça. meu pae ficará encantado de receber a 
sua visita. 

- Beijo-lhe as mãos pelo pedido que me 
faz e que me envaidece, mas era escusado, 
não posso e squecei-a, não é mulher q,1e 
esqueça. ire i cumprimentar seu pae; irei 
vêl-a muitas vezes. muitas ... 

O romancista cumpriu a p romessa. Pas­
sava horas deliciosas junto da bella e ado­
ravel rapariga . Amava-a? Não, mas era in-



4 VIDA ARTISTICA ---------···-------·-----·-··-... -· ·----·----··-... _. . .._ ...... ··-···-·---···-.................... ---··-···-- ................ -............... _ ........... _ 
te lligen tc e linda, agradava-lhe perder-se 
com e l\a cm doidas c;irrei as in tellectuacs, 
em labyrinthos de flôres, em serras de 
luar . 

A fascinante creoula acabou por vencer 
e lllll dia, Ryno, arrebatado e louco, cahiu-lhe 
aos pés . 

--Amo-te! abençoado riso da minha viela ; 
amo-te ! 

-E eu ha muito que o adoro, durante a 
viagem a minha unica preoccupação era se r 
amada por s i, Ryno, sonhava e ste instante 
abe nçoado, flôr cio ccu a perfuma r-me a 
alma! 

O pae da creoula sentia-s e feliz com a 
assiduidade elas vis itas cio diplomata , ,·ia 
já a filha ca sada e passeando pelos salões 
da embaixada . 

Passaram ... s e rnezes . 
R y no recebia cm todos os vapores car­

tas da mãe , cartas re passadas ele s auclaclc, 
cartas tristes , da tristeza cl'aq uella immen­
sa solecladc . 

-•Logo que possa s. dizia ella na ultima 
que o rapaz reccl)eu . vem, Kyno, filho da 
minha alma, sinto-me doente , muito doente 
e não que ro morrer sem te beija r. Todo o 
o meu a mor e stá ahi comtigo, filho, seguin­
do-te se mpre . Estou velha , envelheceu-me 
a saudade , envelheceu-me a dôr ela tua au­
s encia . .. Filho, filho, os meus be ijos un­
g em-te os labios , a minha saudade aperta­
te ao coração, chora e beija-te . . . 

Ryno chorou ao lêr a carta; o seu cora­
ção soffr ia tambem <l'esta ausencia; entre 
e lle e a sua mãe esta va ·o mar, o g rande 
colosso, o eterno e ngana lor . 

O mar ! Scismava,tan to no s eu poder! Uma 
s6 das suas pote ntes e formidaveis furia s 
subverti,, ,·idas ... R esolveu partir, e confi­
denciou á c reoula esta re solução. Se ria de 
me zes apenas a ausencia, o te mpo de vê r 
a mãe e ele beber a t ragos, o calmo ar cio 
occiclente, o ar ela patria. . 

- Voltarei, crê , minha amacia , mas dei­
x a-me repousa r a cabeça no regaço de mi­
nha mãe. Voltarei ass im que ella esteja 
boa e trarei nos labios o seu beijo de be n­
ção para as nossas nupcias ... Não chores , 
não quero lagrimas . ficas no explende roso 
paiz da h1z . tu que tens o s angue rubro e 
quente , que te não escalda o sol cio Levan­
te ; se não queres que eu vá, morro; este s ?I 
definha-me o organismo e queima -me o ce­
rebro . Preciso cios beijos ele minha mãe e 
ela frescura dos mc ,ts campos, he i de lem­
brar-me sempre de ti, nas noites tepiclas 
do occidente, hei de sonhar -te deitada na 
rêcle , engrinalclada de estrellas . 

Partiu. 
E é sobre esse navio, agarrado á amura­

da. que o vimos pela primeira vez, de re­
gresso á patria . 

Estamos e m plena tempestade . Depois 
d'um dia ele calor tropical viera o tempo­
ral arrasar o navio e apavora r a g uarnição. 
A celeuma 1>roduzicla a bordo pe la subita 
torrnenta é e nonnc. 

O mar ruge espumante em convulsõe s ele 
e l!ileptico, arre messa ao na vio vag alhões 
de espuma, como cartel ele desafio. 

O raio fuzila medonho, fita s curuscantes 
cruzam-se cm sabba t de fe iticeiras, como 
em galeria subterranea as sua s danças in­
fernaes . 

Ryno não de ixa a amurada; ligado ahi, 
conserva-se hypnoti sado, vencido pelo au­
daz fascinador, pre so ao bello horror. 

LI navio como que desce ás profundezas 
do abysrno a most rar ao poeta, ao dsiona­
rin, ao louco. o se u pod er immenso, a ri­
qlleza das suas joias, os seus altivos castel ­
los fe itos de destroços ele 11,wios e d e cor­
pos de virgens. l\s suas imme nsas fl orestas 
de troncos hllmanos, os coraes preciosos, 
e as perolas nevadas e puras . P arecia 
convidal-o a noivar co,n uma das suas vir­
g e ns, a mais linda e a mais casta. 

:\'o bramido do omnipotente colosso que 
sah · a elas profundezas cio oceano, Ryno ou-

via como que um canto ele se reia a arre­
bata i-o, a entontecei-o, a chamai -o ... 

Só de dia acalmou a torm0nta. Formn 
desligar R.yno e cncontrara m-n·o n'uma me­
donha e xcitação e che io de febre . Le vava as 
mãos á cabeça corno quere ndo segurar e re­
ter um pe nsamento, a lguma imagem lun1i­
nosa e branca, a imagem da mâ<.\ t a lvez . 

Foi chamado o medico de bordo . 
- E ' uina me ning ite aguda, implacavel e 

fatal . diagnosticou. Durou cinco di as- - llma 
ete rnidade ele dôre s - a agonia do romancis­
ta . Tinha visões pavoro S<lS, via abys,nos a 
cha mai-o, a este nder-lhe os braços , braços 
enormes, braços d escommunae s, que o aper­
tavam febril, que o es trangulavam ele clô­
res . Chorava, chamava a mãe , e dos olhos 
vitreos. de olha r estrc ba ico, cor riam lagri­
mas de sauclaclc, lagrimas crucüntes . 

~[orrcu no mar alto , n'e sse mar que d o­
so da sua mocidade , guiz guardai-o eterna­
mente . 

Um le nçol e uma bala aos pés fo i todo o 
enxoval e toda a riqueza que levou para o 
singular noivado. 

As ag uas tive ra m corno q ue um estre­
mecimento sensual, um suspiro de praze r , 
quando se abriram amorosas para recebe­
re m o corpo cio poe ta. 

Ellc eleve estar contente , dorme no mar, 
no mar que tanto amou! 

Xo dia cm que a. mãe alvoroçada d e pra .. 
zer pelo reg re sso cio filho-a casa e m festa , 
o quarto florido e hl:s.unso. os objectos pre­
feridos, a cama fôfa. cs ;)erava impaciente . 
ne rvosa e agitada o momento , o abe nçoado 
mome nto de o beija r, cio o apertar nos bra­
ços, recebe a nova brutal, estupicla e im­
piedosa , a punhalada traiçoeira e infame da 
sua mor te, e do seu tragico destino . 

L UZI A FONSECA . 

"s quatro estações ôa Oiôa 
( POl':)11°:TO) 

Ili 

OU'TO:MNO 

\'('j o o Outomno c-a 111i n119ndo a medo 
Po r sobre as mod as ro lhas rcse(1uidas. 
T ombndas do mh~mico on ·oredo. 

Suas ,·csles dltlt>h:rnas . compridas. 
1\rrasta, porém. ICn !S. em scgrc tlo , 
Ao 101,go tle deser las avenidas. 

P11an lasma en antc- tac-dmoso e triste­
Só a Saudade dos oassfldOs d ias 
Em sua alrna. lapidar. ex iste ... 

Co'as n-1.úo~ me loc:,, dcsenrnad1;1s;, frias. 
E escuto sua voz. ond e s.uh:,;lslc 
O ech o d e sum Id as alcgria.s: 

- • Fui ou t r'o ra alegr e j u ventude. 
n e goso i rnmenso cm fonte:,:: diaman Lina~ 
O j ubilo bebendo e a Sau(lc .. . 

D'csscs tcn11>os. ilnagens t·ohuob inus! 
1)0 J>i nntos on ·n lhnc rncu a taudc. 
Pelos té1>iflas l)Oros ,nalut ioa~! . . . 

)li~cnrndo fnrra1>0 desl.lo(ado. 
lloj c. de l' rua lnsania expo.slo àO vento. 
Curnuro os de~igoios Lrugicos do Fado . . . 

1 roi. 1,o is. arro !-tnndo o:,..tc to nncr1(0 
~ .- crnz de minhas dôre~ <·ruciílc::u.lo , 
. , · éS1>c1·a de meu ultimo mon1C'nto !. 

Sinl1 meu s..1.ng uc cn frlh1ue..:er, gelar . .• 
r.01n·cn1-111é a \'istu ikic.las neblinas. 
1::· i ndn i~o . IC'n1o , meu andai'; 

Ponn.1111-11)<' de mmwhas. opalinfij,,. 
,\ grata fun1hladu d e pr ni..ar 
.\ s hgl'i 111a~ que c·horo. c·ryti,lUll i nas! . . . 

Oh! t u. tli1oso . <'uja fron te a<'lara 
O a url'o resplendo r eh, mocidade! 
D~ ~abcr to1'ntt tua mc ntt~ a,·.u·n. 

O 4.·a !ótlO am m· culli\·a e a hondadc. 
,\ c-01111>ai~ão, qu <' ~ra,·cs f er i das ::rnrn . 
Adora a luz h('111dit<\ da ,·c rd:ulc! .. . 

E. ~e d ,·cres <'~te 1>c~ar ciu e l'U ,·i\·-,, 
Lcm brnnc.:a cJc• cxlst.-'nc.·hL modela r 
Te sCr \'irfl de ICrl)o lcniti\•o! .. . .. 

., ~~iln fnllando. o Outomno dêsli :,..:, r 
\ ' i, qual frou xo ,·i sl 111111>rc rug ith ·o 
1).-• tl t}r ruclc ira luz ,·rí" i,u:,..cu ltlr. 

Theatro de 

Que a lristc.-za rJrodu z de u m dobro do 11nado:,..: 
Pol'1na nw i,:;.iral. el e cslroJ>hcs do lo ri das. 
P vr noites de lunr n'u na nlawJc o uvida$ . .. 
Os ,·clhos vendo. cnlflm, :(_rrnbo lícu.:. tlgurns 
Que o JHtssado legou ao pó dâs se1n1lh11·a$. 
l n l cnsn. c:om m oçào 1>CrN·ho ciuc ,ne ln\'ade 
8 d)Oio tlt 1•ttrinhu e d 1clo cfr i,icd ad o 
Procuro SLHlxisa r a<a u clla imnwn~,1 chi r 

O hab.amo lh<' i:. clou c1.-. rllial amo.-! 

t· o l1w c rn:l da \ ' ida o hHrk o momento 
Do (· ruclun tc :-uJeus, d o es.h.'1·to roso tll ento; 
SaucJ adc a d e:,..foJhnr·$C t' lll 1agri o1as (' ais 

, Oo l l~mpo cn10 passou . do qu e nfü.> \'olta 11l~li s!. 
Deve 8o l'frer,sc, f•11tt,1J, a 1nagua verdadeira 
De crucrcr recorn,•ttlr umn t•xl~hrncia liH t"i ra. 
Fct·nn<h•. ubcncoacla, lngt~ntc e g lu rlot,a . 
\ "h.lgcn1 (riumphal. 1>or t r.lhos CUI' de. l'Osa. 
1-: ro rc.·as ,uío ::;cn tir. não sc l)odc r lm· tar 

s. Carlos 

Anton i o Boceta (Empr ezar'io) M aurlcio Bensa ude 
(Representan te da e mpreza) 

luiz Calleja (Emprezari o) 

Este r Mazzol eni 

O i:...tem h.· r:-Hn u~ :11'\'0rcs ª" <·oma~. 
Tra n:,.1)irando bulsa111i(·os. aro ma:3,, 
R 11rnu rii ,·o.i xou n'um lago l)Crto . . 

Sc.. brc <t Tt•rn, {'ahi ram cJcn:.u:ót ~om br(,1--. 
Os. rallo~. na <-'i'il>Ct--:mrn das td fo111 brus. 
Em n·,ro. ülil l'am ~cu c·untar inecrtu. 

I \' 

INVERNO 

E' o Inverno da Ylda ind6mi to. horro roi-o. 
C:01110 a c~1>uma caudal d·urn mar ('alig inoso! . . . 
- Pelos ,·e lho~ cu nulro aci uclla i:.yrni,alhla 
Que. 1nagno1i<-'t\m<.m1c. a pleno e claro dia. 
Ex1>ontanca o respeitosa. c lirHa e sinc·era. 
E111 C:$(.."rl nios de crrs ta l o no:ótso pciCo g (' r.l 
l)e bagas virgil1ucs, r..wondil{l.s, de pra11 10. 
l~o ,· Indo <111an to é nobre, iníor tunado e ~an lo!. 
!:')cus cabcllo ~ olh ando csln·Hos fi O!-i d e linho­
n ,~sm:dados no 1011(·0 . ln!-ano to n ·clinho 
l) Os :,.onhos. d::B paixõ es, n:t intrépida j ornada 
Qu~ leva o cam i1) t1c:iro ás sol:dões do Xs.H..la ; 
A' luz d O!ót olhos seus., o nd e h{t rcnexos n tgo::;. 
Da meiga 1)1:\t i<h' Z nng (' lic.t dos lag,>s: 
Es.culando su a voz. fei xe do sons 1n..1gu:.1d os.. 

Rosin a Storch i o 

Para de º º "ª sei\'a as \·t•ias in u nd ar. 
.\ 111 en te cnl'ic1u(•t€>1· de nnt igüs ilh ,~i>e~. 
HC'l i gio~a M. \'iris as1>ira<.·õcs. 
E o fü::lro 1·t.·íulg •·nfr , o so l abn.\:.ruJor. 
Xo 1,eil J rcsurg-ir ,to dh·inal .\mor! .. . 

ln(('li:1;(•$ do:-. que. rulnas rnn11wh .1sus. 
t:twg:u·um da ,•e lhl<·e á.s horas loru1e1tto~,,s! . . . 

,\ o vcrd t•s l all ct·er rat·hitka:,; crea1)\':tS. 
l1oplurnr.:,'l; r ... 111,xlnoC:,'l;, t'l>hf•m eras rs1)1·rnnt;a :ót, 
.'\;lo !>tOhH·••ii::, Oh ! m :1('i:.. •• r n'•ll c hen, d itui,:;.o~ 
Es8<-'"' hcij of. da aur ~,ra. lngcnuc,s. h1111inoso:.-. 
Qu r c ru-a:ótlo.i r. :,::,, \' Ú1., no lul'ido inllnU, 

(Juuc~ 1u.:l'o h1$ ~,zu cs om r-.t·lrn dr t,tra11i1 0 
v, ,l\·cndo ,i ' l\· l'l'it l onge o lhar indcri f rav t~t 

E:--l n•lln..; immorlacs. cfo hrilho i llf•.rn1mrn \·el! .. 

:-;e1t·m1Jro de HJI 1. 
J .\ Dl t CtJ .'( 11 ,\ 

Juí zo s humanos 
J\ hi-nori.\ é o lo ngo p rote'iso verbal do supplicio 

cl:l humanidade . 
• Só sabe amar, <1uem sabe odiar . 
• 

~ ;'ío hn evoh1ç.:\o ~em n .-'v"h1 ,:'\o . 
X. 

VIDA ARTISTICA 

OTHEATRO 

O theatro é um ponto d'oplica. Tudo o 
que existe no mundo, na historia, na vida, 
no homem, tudo deve e pode n'elle repre­
sentar-se, mas sob a varinha magica da 
arte. 

A arte investiga os seculos, prescruta a 
natureza, interroga as chronicas, applica-se 
a reprod uzir a re alidade dos factos, princi ­
palmente a dos costumes e a dos caracté­
res, muito menos ligada á duvida e á con­
trad icção do que os factos, restaura o que 
os annalistas truncaram, harmonisa o que 
desirmanaram, ad ivinha as suas omissões e 
repara-as, s upp re ~s s uas lacunas por ima­
ginações que tenham a côr do tempo, agru­
pa o que e ll es deixaram dispers o. restabe­
lece o jogo dos fios da Providencia sob os 
automatos humanos, reveste o todo d'uma 
fórma poetica e natural ao mesmo tempo, 
dá-lhe esla vida de verdade e de relevo 
apparente que cria a illusão, esse prestigio 
de realidade que apaixona o espectador, e 
primeiro que tudo, o poeta, porque o poeta 
é s incero. 

Ass im o fim da arte é quas i divino : res­
suscita r, se faz historia; crear, se faz poe­
s ia. 

Victor H11go. 
--- --.:==-·--==-- -­

Enfermo 
Acha-se ha dias dé cama, soffre ndo de 

urna in fecção intestinal, o nosso bom ami­
go e querido director sr. J. P . Amado. 

Fazemos sinceros e a rdentes votos pelo 
sell completo restabelecimento. 

- ;-.w.;,•'<iii=-- - --

F\ festa do dia 3 

:--:ão esqueçam os nossos estimados 
assignantes, annunciantes e comprado­
res, que é no proximo dia :~ que esta 
re,·ista realisa a sua fosta no thea tro 
do Gymnasio, sendo os bilhetes obti­
dos por meios preços. 

Os compradores avulso deverão mu­
nir-se pre\'iamente com o n.0 40 da 
T'ida A rtística, apresentando-o no ca­
maroteiro no ac to de solicitarem o bi­
lhete. nas condições de preço estabe­
lecidas e sujeitando-se aos togares que 
restarem. 

O beijo matrimonial 

Pensa\'amos nó~-e temos a certeza d e q ue não 
erainos O!, unicos--que o beijo entre marido e mu­
lher e ra livre • .• e a llod ial. 

Puro engano . 
Segundo lemos em um pt riodico estrangeiro, O:,. 

maridos, na Ame ric,1 , não pódem be ijar as mulhe­
res quando mui to bem lhes appctece. 

J\ legislaç..,o amer icana admitte ,1arios motivos 
ele d ivorcio que não figuram nos codi~os europeus. 
Entre outros, o beijo, é um d 'clles. 

U m juiz de C-ersey City teve, h;\ po uco. de julgar, 
a t a l proposito, um caso intrinradissimo-nada 
m ah,, nada menos do que o de uma senhora qué 
accusava o marido de a beiiar repelidas vezes con· 
t ra sua expressa vontade-d'e ll a, é claro. 

Ora querem v. e x."' saber o que :,uccedeu ao 
mal'ido? 

Fo i condemnado em cerca de cem mil ré is de 
multa e, além d ' isso, a ouvir um sermão do ta l juiz. 
no d ecurso do q ual o marido foi convidado a não 
beijar, de futuro, a espo!<oa, sem ella lhe d31' pre­
viamente o devido consentintento . 

!\l as ha ma.is e melhor. 
Um outro juiz d1\ mesma terra. q ue teve de iu1· 

ga.r uma questfio identica, obr igou o rêu-marido a 
escrever pelo seu p roprio punho e a,si~nar um do· 
cumento . concebido nos termos seguintes : 

«Eu, abaixo assignado, pro metlo e juro não be i­
j ar mais minha mulher scn5o dez vezes ,>or dia­
ci11co d e 1nanhà e cinco de tarde~ e no caso de me 
excede r, reconheço , po r este documenlo, á minha 
dita mulhe r o direito de me citar perante os tribu· 
nacs, compro mettendo-me o acatar submisso todas 
as conseque ncias do meu perjurio . • 

Av iso aos ma ridos amurudos. 

5 

Pelo Mundo 
( Notas a êsmo) 

Condemnados 
á morte ?! 

D o is elegantes briuwnicos viajavam o verão pas­
sado na China. Em Ning-Po, 1iveram a obrigação, 
como é uso, de ,•isitarem o mandarim. Co,uo o aho 
fu nccionario morasse um pouco longe, os inglezes 
alugaran\ uma especic de liteira. O calor era horri· 
ve l, e poder-se-ha fazer uma idé 1 do martyrio qu e 
elles soffreram dentro da tal liteira . Pediram ;ao~ 
conducto res para abrirem a liteira , o que elles re­
cusaram terminantemente ! 

Eotão, os inglezes decidiram elles proprios. abri· 
rem-n•a. Já não pod iam mais ! Oh ! caso exlraord i­
uario ! D'ahi a cinco minutos eram acompanhados 
para cima de 500 pessoas ! 

Quando chegaram a casa do mandarim, este fi­
cou deveras adminldO ! l)epois dos cumprimentos 
do estylo, o mandarim disse-lhes que apenas an­
dam c m liteiras os condemnados á morte ! .E assim 
vão da pris..i o para o logar do supplicio. 

Os indig.ena~ tomaram os iilglezes por condenma, 
dos á morte! 

Um medalhão 
de Balzac 

Acaba de ser collocado na casa do grande escri­
plO( fr::\llccz 1 (onoré de Balzac, em Passy, rua Bay­
nouard, um medalhão com o seu retr~1to. Vem a 
proposito conta r a seguinte histo ia authcutica . 

Uma noite, na Opera, no Carnaval, urna mulher 
mascarada tinha grande vontade de co nhecer 8a14 

zac, q ue tambem lá est;:wa . 
-Êlle ali estâ- disse a companheira da mulher 

mascarada . 
- Aque lle horne 1n gordo?! 
- Sim. 
- Com aquelle casaco?! 
- Jã te disse! 
- Aquellas hotas tão sujas?!! 
- Silo as de Balzac. 
- Que aspecto tão vulgar! 
O grande escriptor ouviu à <:ontenda, approxi. 

mou,se da mascara e disse : 
- - Dizia alguma coisa, minha senho ra. 
- E' deve ras o sr. Ralzac? 
- Eu proprio. 
- O senhor • •• 
- 1 Jonoré de Balzac. 
- Como eu estava ill udida ! disse o vbtoso domi -

nó , perdendo-se por entre os mascarados. 
Balzac encontrãra o bello titulo para um livro en­

cantado r: As illusões perditlas. 

•A arte de lêr•, um 
livro de faguet 

Êrn ile Faguct, o erudito escriptor e brilhante cri• 
tico li tte rario, acaba d e escrever um interessante 
livro A arfe de lér. Elle pretende ensinar a lê r, não 
sómente para os auditores, como para o pro prio 
leitor. Um principio domina todo o livro /lr Je11Ja. 
mente, já co mo inslrucção, já para gozar mais d a 
obra. Aquelles que devoram vo lumes sobre volu· 
mes são maus leitores. Lér lentamem e tem outra 
vantagem. é a1>reciar logo a valia do livro e ni'io 
te rmos o · trabalho de chegar ao fim da obía. Os 
conselhos de Faguel , sobre obras de idéa !l'., de !->en­
timento, peças de !heatro . versos, são cheios de 
crite rio, tornando-se um livro interessante . 

Uma nova _peça de 
Edmond Rostand 

Annuncia,se para breve , no theatro parisiense, 
uma no va obra do glorioso auctor do C;yra110. A 
sua no va peça é baseada no Faus to (le nda}. O mais 
curioso é que a Tragi,a historia do Dr. Fat/.Slo, es. 
cripta pelo h i.sto riador inglez Marlowe, precedeu a 
peça de Goelhe 240 annos! Martowe e contempo· 
raneo de Shaker,peare , o seu Judeu. de ft1alfa, é mai s 
trag ico q ue o 1l/crca(/()r de Veneza, de S hakespeare. 

Uma enfermeira real 

A Princeza Hele na de França, duqueza de Aosta., 
vae partir para Tripo li como enfermeira. Antes de 
par1 ir quiz fazer alguma prat ica de curativos . po r 
isso pediu â d irectora da Cruz-Azul, a sr.ª Gratiana 
Baster, para entràr no ho spital Cu u e lJfaria, mos­
trando desejo d e quere r ser tratada· como qualquer 
e nfermeira. 1\ princeza ia todas a s: manh ils para o 
hospital, fazendo os mais humildes trabalhos. Bre. 
vemeute, em T ripoli , no thea1ro da guerra, appare ­
cerá a princeza Helena , derramando balsamos de 
contorto aos desgraçados feridos pelas balias inimi, 
gas , 

A T \ 'S 
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Adolpho Marques da Silva 
Este 1\0sso illus1re amigo e d istincto architetco 

áo Ministe,rio çlo ..Fomento. acaba de perder seu cs­
tremo:,o pae, o :,r . João'Matques da S ilva, antigo e 
zeloso fuue(:;ioua.rio da Bibliotheca Publica. 

Sentindo ptofundameute a dõr do nosso bom ami­
go, enviamos-lhe a cx1)ressão do no ;so l)eiar. 

CARTAS 
TRIPEIRAS 

Estreiou-se em 9. no Car10$ Alberto, a compa· 
nhia do Avenida, corn a operelta de Vilner e Ro ... 
dauzki, mu:,ica de Jlranz Lehar, intitulada O ct>11-

1/e de L11,.i:embm'ÇO, · 
No de5empenho salientou-se a novel actriz Adria­

na Noronha que posr,ue. além de uma grande voca­
ç.ão para o theatro, uma figura gracil e uma suave 
e delicada vóz, andando correctamente no papel de 
/uliella Vermont. 

Cremilda d 'Oliveira, na Angela Didier nt10 me 
agradou por completo, devido a. interpretar esta 
personagem com uma ,·aidade que a prejudica. 

Cremilda, que julga não haver em J>ortugal outra 
arti$ta de valor no seu gene::ro, que cuida ter alcan· 
çado a rneta e ser unt portento, envaideceu-se de 
u,na maneira que chega ao cumulo, mostrando n 1es· 
ta peça a sua vaidade no proprio andar. 

E' indisct11 ivel q.~e· Cremilda d'Oliveira po~sue 
als:-om valor artL,tico, mas não tanto como ella jul­
ga. 

Na alta comedia e 110 fino dram:i, e., tudando com 
amor {l arte dramalica, a mais sublime e dillicil de 
todas, alcançaria mais applausos, de, ido a não pos­
suir voz competente para as personagens que actnal· 
mente lhe distribnern. 

No papel de Didier tem Cre111ilda a maior parte 
das vezes o jogo physionomicq parado o que pro· 
duz um mau · efleito â vista do espectad or; no em· 
tanto esta personagem pod ia ser mais mal interpre· 
tada. 

José Ricardo no Princi'f>c Ba::ilio e Estevão Ama• 
rante no pintor Bissartl, muito bem. Se Estevão 
Amarante não possue boa vqz, o que se desculpa 
p la con·ecção <1ue dá ã sua personagern. 

Os restantes não desmancharam o conjuncto, ex· 
cepto João Sequeira, que em duas rabulas íar. 1)a · 
lhacices inacreditavei~, e Armando Vasconcellos, 
que no papel d1: Conde não possue voz que vença a 
a partitura de l.ehar, nem representa com :cons­
cicncia esta personagem. 

Seguiu se a operett;t de Oscar Strauss, St>ullo ,te 
Valsa, salienta11do·se Josê Ricardo, Pinto Ramos, 
lzabel Fragoso1 Accacia Reis e Estevào .1-\marante, 
que na parte de Lolltario andou inuilissimo bem. 

Cremilda d'Oliveira na parte da violinista Franz, 
agradoli.ine ape;,;ar da sua vaidade n'c:na peça ser 
notada na maneita de fallar, estropiando a nossa 
lingua . diiendo palavras não sei em que linguagem, 
como a seguinte : f>rrinâpe. 

(sto não é toleravel, D. Crenl!Jda; v. ex." estude, 
faça por agradar e deixe,se de semelhantes exage­
ros. 

No 2.0 acto e final do 3.0 mostrou possuir voca. 
ção para. o drama . N1e sta opcretta, esta artista mo~­
tra diversos defeitos physiono111icos que os deve 
corrigir. Deve fazer o jogo physio1101nico em rela , 
çllo á d icçllo e ao gesto. 

Apoz uma.s t res recitas, "'cgu iu,se a linda operet· 
ta de C. Vizzoto. musica de E. Ersler, intitulada 
Amor de principes. 

Esta operella, de um entrecho banal. com uma 
linda musica, agradou nrnitissimo. 

Cremilda no papel de Pri11ce::a 1\fa/halia, deu li• 
vre expansão aos seus dotes artisticos, cantando 
com sentimento a sua parte, e imprimindo a e:-ta 
personagem um colorido dramatico digno de e lo· 
gio, admira,·el , especialmente no 2.0 acto 1 ~endo 
no final d'este acto alvo d'uma vibrante man ifesta. 
ção, aliás merecida. 

Coadjuvaram-n 'a IOu\lavelmente Accacia Reis1 

Santo.; ~lello, Pilar Monteiro e Estev?\o Amaral\Le, 
que agradou sem descambar para a palhaçada. O 
<l ist.incto actor José Ricardo foi impaga\'el na parte 
de Pufjerl, imprimindo-lhe todo o seu talento de 
verdadeiro actor comico. 

Alternadamente representa-se esta operetta com 
a notavel opera-comica //priuce::a dos Doltars, ori­
ginal de Vilnncr e Grubamn, mu:,ica de l.eo Fall . 

José Ricardo foi sobrio no papel de Jo',,r. Co11der, 
como esta personagem requer. Cremilda d'Oliveira 
desem5)enhou a parte de Alice com denodo. Mathias 
d'Almeida ridicularisou o papel de Peltayo, preju­
dicando·o bastante. Vasconcellos, Pinto Ramos, J\c· 
c.acia Rei~ e Francisca Martins agradaram·me. 

O actor que foi substitu ir Amarante na parte de 
J)i&k., do qual não sei o nome, não rne agradou em 
vista de estar nrnitissimo acanhado em scena, pa­
recendo .. nos por emquanto actor para rabulas e ... 
não para todas. 

A entpreza, quando um actor trabalha em subs­
tituição d'outro, devia elucidar o publico de qual o 
motivo da substituição; mas a empreza não se pre­
occupa com scmelh::antes 11i11ha1··ia.s. 
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Santo:; "leito o artista consciencioso de sempre. 
Fez o papel de i)aisy Grey uma novel actriz cha· 

mada Hercu li ua do CHmo, em que1n reconheci 
bellas dbpo:,ições para a scena, faze ndo est ; pa5lel 
com muito gosto. 

Das peças mencionadas. os córos. sob a batuta 
firme de Assis Pacheco, são atinados; o guarda rou· 
pa luxuo~o, o scenario de bello eAeilo, e as en.;ce· 
nãçõe.; actrtada.s, no que José Ricardo mo~trou 
mais uma ,,.,ez a O(>Uleucia do seu talento e a profi• 
câencia <los seus conheciment~ theatraes. 

-No Variedades t ivemos um novo quadro na im· 
rnunda 1>.•eu<.10-revi.ita Rale ter/o, do qual fal1arei 
no pro-=<imo numero, devido a ir longa esta carta. 

EDUARDO OôS SANTOS. 

~ ~ro~lema ~a ionsan~ulnl~a~e 
A questão da influencia da consanguinidade, co· 

mo elemento da degeneração lmma.11a 1 é a inda mo 
tivo de discussão entre os medicos. 

Os estudos de 200 technicos, porém, p ,rece tê· 
rem lançado bastante luz sobre a questão. As no .. 
vas raças domesticas têem sido 1nelhoradas e fixa• 
das por consanguinidade . Ora se produz uma ano­
malia, como nos carneiros de Mauchamp, ora a 
const ituição é modificada pela nutriçtLO, como no 
caso dos. bois Ourhmam ou pelo exercicio, o que 
aconteceu com os cavall os de corridas. 

Tudo isso só apresenta vantagem para o homem 
que explora o commercio do gado. Os bois desti­
nados ::10 açougue, como os Durhmam, téem um 
crescimento ra1lidô, são precoces, tendem para a 
obesidade; esses typos de bellc7.a para o mercado, 
como dizem os creadores, são carregados de taras 
e, como no caso do homem., são péssimos para con­
tinuar a reproducç.ão indefinida pela consanguinida· 
de. Oe vez cm quando, se faz llreciso adquirir um 
reproductor de raça difterente para inocu lar sangue 
n0\10 na prole. 

No caso contrario, o gado de açougue, tanto bo· 
vino como ~u ino, acnba por ser uma bola de sebo, 
incapaz de reproduzir pelo apparecimento da de· 
generação gvrdurosa dos ovados. Em certos mam­
miferos, como o coelho, e nas ave~, toda a mancha 
branca tende a augmentar, finalisando por se obte r 
o a lbinismo. Comprehende·se porque os creados 
e\'itam a consan'{uinidade; ninguem póde eStdr se­
guro de que os seus reproduclores escondam alguma 
tara que, co mmurn aos dois consanguineos, venha 
a apparecer sobre o producto procreado, vician. 
do-o. 

Como 110 homem, o resultado depende da cons­
tituição dos animaes que entram na formação do 
íuturo sêr. Os carneiros merinós reproduzem-se 
sem inconvenientes por consanguinidade e isso de 
gerações em gern<..-ões. O mesmo facto. entretanto. 
não st registra, como geralmente se jul~a, entre 05, 

bois e os cava llo;. E a prova d 1isso são os animaes 
creados em pastos abertos, como acontece ern ct:r· 
tos Estados do norte do llrazil, onde as raças são 
cacheticas, definhando dia a dia nas suas quali­
dade:1.. 

Nos animaes, do mesmo modo que no homem, a 
consan~uinidade fixa e e xalta ta,tto as qualidades 
como as taras. D 1ahi C que parte o ponto de dis. 
cussão dos sabios, a1)resenta11do c;:tda um d'elles 
observações que julgam demonstrativas do seu mo · 
do dt vêr, justo, poré1n parcial. 

~~~~-......... ~~~~ 

S. CARLOS 
Operas: •Butterfly• 
e •Aida• 

Com a oPera de Puccini JJ!a,iame B11/ler/lJ1, inau· 
~urou.:;e a época da nova empreza Callejas e Bo· 
ceta. 

A parte de protagoni5ota foi confiada á distinc.ta 
C;l.ntora Rosina Storc:hio . ((\le tem n'esta opera um 
magnifico trabalho, principalmente no segundo acto. 
Esta artista foi a creac.lora da opera, sendo o seu 
trabalho um pouco difforente das outras cantoras 
que temos ouvido. 

Não discutiremos interpretações, quando ellas 
são de celebridacles.-cada c~ntora tem a s ua oricnw 
tação, o seu modo de vêr,-apcnas diremos que as 
ovações que recebeu foram jltStas. 

O tenor Uetan, a rtbta novo, possue linda voz e o 
barytono Quercia é um cantor que est{~ bem em sce­
na, de boa voz e sabe cantar. 

Os córos necessitando afinação1 e a orchestra 
maior naipe de violinos. 

O m"\estro Gianneui revelou con hecer bem a 
opera. 

J\ partitura da Aida teve um bello exito. 
A sr.ª Crcstani é 11111 soprano de largo futuro, bo-

nita voz e sabendo cantari foi applaudida e 11.Cou 
con~agrada perante o nosso publico. 

Ladislava Hotkowska, continlla a agradar, como 
ha dois annos ; é uma artista de boa voz e bello me­
thodo de canto, pelo que foi app1audida no decorrer 
da opera e teve varias chamadas. 

O tenor Zinovieff pos .. ue linda voz. rnas não sabe 
usar d'dla. Moje a a rte do canto, não é abrir só· 
mente a bocca e deixar sahir as notas ! 

O barytono Ancona, um Amo11asro d·istincto. se 
póde haver um sclvag-em d'e~sas condições 1 revelou 
mais uma vez ser fino actor e bom cantor. 

O baixo Rossato, linda voz. 
O maestro Gianneni COJ\tinlla agradaodo. 

THEATRO DA REPUBLICA 
Primeiro concerto 
symphonico 

A falta de espaço obriga .. nos a diiermos apenas 
duas palavra!, do bello concerto realisado em mali· 
11ée no domingo. 

Pc:dro lllanch, regeu muito bem a orchestra, que 
executou Lodo o programma de uma fórma notavel. 
A Leonorá de Beethoven, a Rapsodia de Liszt e o 
7à1111hauser de \ Vagner, foram nu1neros bellamente 
executados. 

Pedro Bhnch mais un\a vez revelou o seu grande 
talento i foi muito ovacionado. 

Atl•'RJo::DO P1wro (Sacavem) . --------.... ,,..,..----
"London Opera House" 
Com este titulo acaba Londres de ser dotada com 

mais uma grande ca.,a de espectaculo!,, a qual foi 
construida pelo opulento emprezario america110 Os· 
car Hammcrste in. 

O theatro foi levantado em Kings,vn)', no quartei~ 
rào de A "durch. 

E' um dos mais bellos theatr('ls do mundo. Só a 
scc:na rnede 28 metros de largura, com a proíundi­
dade de 22 e n altur-a de 17. 

A orchestra ser.-\ de I oo professores. 
A estreia da •London Opera Hou~e :. rea1isou-se 

a 15 de novembro findo com o Quô Va,li.s?, de Jean 
Naugues e Cain. 

Tanto no repertorio como no elenco, figuram 
obras e artistas fr:rncezes e italianos. 

Em francez serão cantados: 
Quo Va4is7, /)om Quichoü, Tl,ais, Le Jougleur 

de ;\folre Da,ue, /Jé,·odiade, JJ/a11011, ll/c,/her, la 
JVavarraise. les Ctmles tl' l-lo.f)ma11n.. Fansl, Romlo 
el /ulielle, Lakmé, Le Prof>ltéle, l.es llugue11ols, 
Louise. le l_,uflde,· de Crimo11e, Gui/laume Tell. 

Em italiano: 
J\forma, li Trova/ore, La F011onla, 5,iberia, Dolo­

res, 0 ,ello, Lude de Lammermoo,, Rigole/101 La 
'l raviala; Le Barbier de Séville, Aida, André Cht· 
niel', Un ôallo in. JJ!a.schera .. 

J~ntre os artistas, estão contractados: 
Lilla Cavalie. i, Jsabeau Catalan, Aline Vallandri, 

Louise Merl in, J\ntoinette, Janne Duchêne, Tinkka 
Joselsi, Jean Auber1 Fre~eric Regis, Fernand l.c· 
roux, l"olario Ansald i, Frank Pollock. ) (aurice Re· 
nand, José Danse; Georges Chad;.11, i\1. F'igarella, 
Francis Combe, Jean Perkin e Enio l\07,zano. 

E· um íormidavel concorrente ao Covent Gar· 
derl. 

ESPECTACULOS 
NACIONAL-8 1/~-20:000 dolla.rs. '" 
REPUBLICA - 8 •, , - Correios e 1elçgraphos-· 

Os quatro cantinhos . 
TffEATRO DA TRINDADE-8 '/,- Princeza 

dos dollars. 
TffEATRO APOLL0 - 8 '1, - 0 Ch ico das 

Pêgns. 
TffEATRO MODERNO - Arre, <1u'éburro .•. 

(revisla) . 
TffEATRO RUA DOS CONDES - 8 'l, ~ 

10 1/ 1 - Fandango e Maxixe (re,1ista). 
TffEATRO DAS VARIEDADES - 8 1 , e 

10 1/ 2- Pae Paulino (revista). ' 
TffEATRO PffA NTASTIC0- 8 '/• e ,o '/,­

Eh! thala.ssa! ..• (re\lista). 
ROCIO PALA CE-Que ha de novo, (revistai 
TffEATRO INFANTIL DO JtOCIO- Se 10 

- .1\' espreita (revista) . r,, l 
COLYSEU DOS RECREIOS - 8 '/,-Com­

panh ia de \'aritdadcs. 
CHIADO TERRASSE - Rua Antonio Maria 

Cardoso . 
SALÃO CENTRA L (Palacio f."01.) - Avenida 

da Liberdade. 
OLIMPIA - Salão de conce rtos, etc., rua do· 

Condes ._ 
SALA O DA TRINDADE - Rut Nova da Trin 

dade . _ , • 
SALA O DOS ANJOS - Fo.:ueies e fungagás 

trevista}. 
J A RDIM ZOOLOQI CO - Exposição perma· 

nente de aves e animaes ferozes. 
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ÍTINTURAR ~~ A VAPOR 
Augusto Pires Branco 

Tl n~o to<ln il uual i(l:1c1e de r::1zeudn <te !l:t>d::t , lã 

~u::ri~~l'tctt;~,,~~~~~s ªtl~ .. ~~!\0~1!!:~fo~~~e~~(l3 
il 

A li;:-odõei- 011 lã enr 110. 1. .. ,w3gein de rato feito. 
negrai~i<tq;e n ~er. ,•om hn.wlclnde e pe,·reição. 

45, CALÇADA DO CARMO, 47 
ESTf\ Cf\SI'\ nAo n:m SUCCURSRES JitNIS c:M hlfl fl ltdtl 

a 6 7 0 ,ti$ O unic o C$tabe leelment0 d e Lisboa que não t e m c ompetidor , , $ 0 0 0 1h 

~~~~~~~----

A NACIONAL 
CO M P ANHI A OE SEGURO S 

StõE na sua propri~õaO~: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
S11led1de anonima 

~ 

fun~a~a em 17·4·QDfi 

SEDATOL l 
(PARA FRICÇÕES) . 

lnfaliiel no uso do rheumatismo, 
dõres nenosas e dõres do menstruo. le 

mpmalllldade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

RESERVAS 
135 :753$650 

RÉIS 

~ 

VAGO 
Á VENDA NAS PHARMACIASJ 

E DEPOSITO$ 

Largo de S. Julião, 1, I.' - mm l Latg, de S. Domlr«o; 6Z L'- NIII 

~~ 
Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 

Prestarn-se todas ai; informações ,1erbalmt!nle da, 10 horas d;;t manh~ ás s da 
tarde, na sCdc da Companhia, ou por escripLo na volta do correio. Rt.t.a Aurea, a66, e .", .E. 

Dircclor--FERNANDO BREDERODE Suó-Di1cctor- JDSf A. QUINTELLA Co n s1,1ltas áa 2 hor•• TELEPHONf 2557 

r~alua~~}1~!i~~r!,rreira 
Partos e Do enças de 

senhoras 

l 
DAS 3 AS s DA TARDE 

R. OE S. ROOUE, 67, 1.0 E. 
TELEPHONE 1.573 

~. Casanova õa Ponseca 
LE IL ÕES 

Compr a e ven da d e propriedades 
Empres tlmos 

hypo th eeari os e p roeu rad orla 

R. d'Assumpção, 67, 2.°--LISBOA 
( Esqui na da R. A11g wst a) 

T ELEP HON E 3418 

-------------
SOPHIA QUINTINO 

ME DICA 

Consultas diarias 
NA 

R . da Prata, 93, a.• D . 

oa', ás 3 -- Telephone 2172 

P __ 

Vendem-se e alugam-se 
GRAVLJ RAS . 

A PREÇOS MODICOS 

Dirigir pedidos á administração da 

"VIDA l\RTISTICI\" 
RUA DO M.UNDO, 81, .a.0 

LI S B O A 

,( 

TELEPHONE /.436 J. v1LANOVA & e.A TeleJ!ra.111n1as: 

LOWSKY l Lisboa 
Porto 

·~ 

~ 
1 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : Rua do Almada. 113, l.º 
PORTO 

OLEOS MINERAES 
Especiaes p ara lubrificação de automoveis 

GANHAM AS CORRIDAS DE RAMPA, A SABER : 

O Ili."'º Sr. E stevão de Oliveira Fernandes em carro 
l\rasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha 
a taça dos Sports illustrados. ____ : O Ili."'º Sr. Angel Beam·alet, em carro llerli et 1,tbrifi­

cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se· 
gundo classificado. 

1 

~ 
1 
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AUTO MOVEIS D'ALUGUEL f. Street ú C. º L.~ 
ENGENHEIROS J Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROCIO 

Ta xi 

Telephone 

SELUDO ~,!;?2::.:;<Sªs ~ Rua Po~~!~S
0

~gros 
.__.;:a,,._ 

a698 

Garage F. 1. A. T. - PAl.lCE - T .. 2702 1F Vinhos e .&seites • 

li JOÃO LUIZ AFFONSO 
A VINTEM f 

SEAv19oa Á MO.A 
Nmueros dos carros: 1.9, 35, 1aa, 190,875 

CAIIIIOS AH'llfOS, IM CAUlt 

Travessa da Trindade, 2 2- 24 J r 

V'mho Verde de ,.• qualidade 1 Pão integral 
Allpin .. CWI M IIIZ (alllMII) ·---~- M ClfTIIPIII 

.P,oprietario, VASCO JARDIM 
4w!t. 4e c .. i.uo Bn.nco muito tino 

Vinhos finos e licores 
!...~ . , NUTRICIA 

"MERCEDES'' 
MACH INA S DE ESCREVER 

JI aals llfl'ftlt, t rulffttllt 

RUA Auaum, 75 - L/IBOA , . 

R tparaç6es till .Ioda& as marcas 
de macJ,úuu 

eo,1as • 111e111u-t~• 
EHlllfM ..... a,111 

VENDAS DE MACHINAS 

~ I 

TEUf'HOME N.• a,88 - A9ffltla "º "º''º 

OFFICINA OE FUNDIÇIO 
DE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOADA Ea 12j6/ 1901 

)fanuf.1c1ura do lodas ;,s re.rra­
gtnll (e.,rt met31) ,,a.rJ ;mlorno vels, 
nllr:clagem, elalages e varl\eS Jjara 
montra.i;, f l"rr:igons para urlla.!! o 
moveis anUgos, etc. , etc:. 

Canalisações e apparelhu 
para Gaz t Agua 

h51lll1Ç6tl tltCll'lm 
Dourar 

p,·atear, 1tikelar ~ bronzear 

ANTONIOTEUES 
R. SARAIVA DE CARVALHO, 89 A 93 

1~ 

~llre~o ~~uar~o ~omalues 1 

or=r=ICIN~ 
- OE-

CARPI NTERIA 

CEsar ~. Paiva 
Cirurgiao-Otnlisr, 

bo liospil•I bt S. José t •nntxos 

Premiado na exposiç~o interna­
cional de Paris de 19()0, cont mcn­
flo honrosa a unica concedida 
pe)o iury a expositores portugue­
zes d'esta classe. 

Coflocam-•• dentes dcadc um 
atf • llentadura çompfeta. Trata­
mento ••pecial de molcatlaa de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

,.,.... ,.• un --- LISBOA 

_.. i mhm e 1r1111as 
LAVA, LIMPA e TINOe 

.A -

nm1m1 CAMB~URNAC 
10, Largo ba Rnnunciaôa, 10 

Rua bE S. BEnlo, 175-R L•••o•, Te1lc:phonc $62 

réis 
Esquentadores de cobre 

para banho 

Ramiro Pinto & e.a 
146, RUA AUGUSTA, 148 

Ouriv(saria Cuoha ir 
RUA DA PALM"A, soo, .1.06 6 o 6 

Telephone 11.• ,._ • LISBOA. 1 
Graode sortimento de o.bJertos <le ouro e T ra tamento da~} philis p_elú «S31· 
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Grande concurso a premio 
' 

8 premios, 8 ! 

A presente gravura representa a silhueta, em frag­
mento dispersos, d'um vulto muito em evidencia no meio . 
artistico-litterario, sendo o processo para a sua compo-

sição egual ao seguido no concurso dos bichos (sem 
piada) que o Seculo fez ha annos. 

Para o presente concurso estabelecemos 8 premios, 
os quaes serão distribuídos segundo a ordem porque 
deem entrada n'esta redacção as silhueta~, devidamen-

l.lsboa, 11 de Fevereiro de 191~ 
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A' constatzcia se deve toda a gloria. 

LUIZ DE CAMÕES. 

te compostas e colladas n'um quarto de papel, sendo 
condição essencial trazerem o nome da pessoa que re­
presenta e o do concorrente, devendo o praso maximo 
para a sua entrega ser até ao dia 3o do corrente. 

Os premios serão assim distribuidos: o 1.º ao pri· 
meiro concorrente que enviar a composição, nos termos 
expostos; o 2.0 ao immediato que fizer a entrega, o 3.0 

ao seguinte, e assim por deante. 

Eis a lista dos premios. 
1.ª premio: - Um magnifico predio de 3 andares, 

construido com todo o conforto n'uma das novas ave- . 
nidas; 

2.' premio: - Um delicioso vapor de recreio, de 
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3000 toneladas, machina de triplice expansão movida 
por electricidade, duas helices; 

3. 0 premio : - Um riquiss'mo colar de brilhantes e 
perolas negras, assente em ouro de 18 quilates; 

4.0 premio: - Um cavallo para sella, raça d'Alter, 
comprado expressamente em Tanger, ao melhor crea­
dor marroquino; 

S.0 premio: -Uma confortavel mobilia para quarto 
de cama, estylo Luiz XV, em rosa e setim; 

6.0 premio: - Um encantador serviço de porcelana 
de Sévres, para I z pessoas, para almoço ; 

7.0 premio :-Tres caixas contendo cada uma 12 
garrafas de vinho do Porto, Chartreuse e Champagne; 

8 . .o premio: - Um lindo Javatorio á ingleza, com to-
dos os appetrechos em louça dó Jar ão. 

Ao concurso, pois ! . 
De qüem é a silhueta ? 
Quem será o felizardo que primeiro remette a sua 

composição 1 
8 premios., 8 

\/ida musical 
Um homem encravado-Andar para a frente - O. nosso 

collega de redacção na Allemanha - Que fazer 7 -
Noticias que nijo são de carnaval, mas que eram 
ignoradas 

Sinto-me hoje devéras encravado ao tomar conta 
d'esta secção, demais sobre um assumpto que dete~to. 
Pois não sabem ? ! 

Desd~ pequenino, nos tempos da fralda borrada, 
que eu não posso com a musica ! Detesto a tal cha­
tnada arce alli do amigo Filgueiras; e go~tos J?ão se 
discutem. Quando ás vezes vou ao Martinho Jantar, 
para comer com apetite, peço para que o sextetto não 
togue! Será madu,·eta? Talvez, mas tambem posso 
chamar maduro$ aos outros que para comerem neces­
sitam que lhes toquem . .• Para mim a arre sublime é 
a de cavalgar em toda a sella, quando esta é boa! 
Ora pensando eu assim, poderão os leitores imagi­
nar, como possa hoje vir aqui fa!lar d'uma arte que 
detesto? Nunca soube como se póde tocar clarinete ! 
E ha gente qu7 gosta muito! .M~s o m eu chefe de re­
dacção, o amigo Fermndes, disse com a sua voz 
cavernosa : «cumpra a sua obrigação ; ande para a 
frente , e quando elle dá uma ordem, é fugir, senão, se 
se mostra má vontade, faz cára de Scarpia e manda­
no$ fusilar. Mas o nosso êo!lega Alfredo Pinto (Saca­
vem) lembrou-se agora de ir limpar os ouvidos a um 
especialista de Berlim, e deixou-me devéras encravado, 
sem saber como hei-de principiar! E elle fez mal em 
ir limpar os ouvidos, porque· em voltando como po­
derá aturar as operas em S. Carlos, e os concertos no 
Republica! 

Ora não sabendo eu nada de assumptos d'arte mu­
sical, pois para mim Vianna da Motta faz-me somno, 
como posso pensar em fazer um artigo? 1 Que fazer~ 
Não ha duvida, sinto-me encravadissimo ! Ah! achei 
uma porta de sahida ! N'este soalheiro de Lisboa, che­
gam-me sempre aos ouvidos vari:1s noticias. __ Tenho 
guardado algumas, e se eu apro".e1tar a oc~as1ao para 
as dizer? Já estou a ver a cara lmda da leitora a pal­
pitar de curiosidade! Querem saber? Ahi vão, mas 
guardem segredo, sim? 

-O J osé Henrique dos Santos, o conhecido Zé das 
Tias, vae fundar na Povoa de Varzim uma escola de 
flauta. Professor de rudimentos será nomeado o sr. 
Mauricio Bensaude, (o Don Cesa1· de 'Batan de Mas­
senet). 

-O maestro Fili'ppe Duarte, vae fazer uma tounzée 
pela China, a joven republica do Oriente, levando 
comsigo o sr. Schwalbach para fazer conferencias de 
propaganda republicana. . 

-Consta que a nova opera do 11lustre compositor 

João Arroyo, é baseada em um romance japoncz, e 
s~rá execurnda pela primeira vez em Tokio. 

-O jove11 maestro Antonio Thomaz de Lima, que 
todos sabem possue uma linda voz de tenor, vae can­
tar o 01.!Llo para o mez que vem no theatro da Rua 
dos Condes, p_ois a empreza de S. Carlos, Boseta e 
Calleja, fica assim com os dois theatros, sob a protec­
ção moral do governo. 

-Emilio Salgado, um dos nossos melhores trom- -
pistas, escreveu umas variações para contrabaixo que 
serão executadas no Scala de Milão • 

.....:.o sr. Monteiro, mais conhecido pelo Caga-milhões, 
vae construir em Lisboa um grande salão de concertos, 
talvez. na Praça de Carr.ões, e offerece-lo ao pianista 
Vianna da Motta. 

-O conhecido critico musical Stuart T orrie, está 
escrevendo uma valsa para piano e canto, com lettra 
de Bocage. Não tem nome, para não ferir os nossos 
ouvidos. 

-Michel Angelo Lambertini, propoz ao governo a 
demolição do Conservatorio, e no terreno, edificar-um 
monumento em honra de Be~thoven, o glorioso auctor 
do Guilherme Tet:. 

-Julio Cardona, logo que entre para o Conservato­
rio, deixará de tocar violino e dedicar-se-ha á harpa. 

- O grande Mancinelli; vem para o anno, para 
S. Carlos reger operas de Wagner. A empreza Boseta 
e Calleja diminuirá então a m assa coral e os artistas 
da orchestra. Corno está este anno, não convém para 
essa execução wagneriana. 

-A cantora Mazoleni está apaixonada pelo critico 
Courrege. Será verdade ? 

-O distincto poeta João Maria Ferreira, vac fazer 
uma conferencia no theatro D. <:!Ame/ia (elle·não gosta 
que lhe chamem Republica) sobre a ligação dos !,. !,. 
com :i musica de Strauss. 

-O distincto maestro Augusto Machado, vae fazer 
cantar a sua opera Laureana no Chiado Te,-ràsse, 
carnar1do a parte da p·rotagonista, a sr.ª Ester Mazo­
leni. 

-Os srs. Boceta e Callejas, emprezarios do theatro 
de S. Carlos, são naturaes. da Galiza. 

- Já hoje podemos dar o programa que o distincto 
pian\sta Vianna dá -Motta, ticará logo que chegue a 
Berlim. 

1.ª Parte 

243 Nocturnos, (executados em 10 
minutos) ..••.•••.•............•. 

Phantazia da opera Salomé (arranjo 
para piano pelo sr. Pedi:o Blanch). 

40 peças ( executadas em presto) •..• 

~.· Parte 

Chopin 

Strauss 
Liszt 

Marcha portugueza.......... • . . . • V. da Motta 
Có, có, (minuetto).. • . . • . • . . • . • . . . . , 
Sons do bu,·aco (trecho de grande 

technica). . • . . • . • • . • . . . . • • • . . • • • , 

Eis as noticias em primeira mão. São algo verda­
deiras, mas peço a t0dos profundo segredo. 

ILLUSRt) 
Alta noite tive um sonho, 
Suprema cvnsolação 1 
Sonhei que estava abraçada 
Ao eleito do cornção. 

Porêm mesmo quando estava 
No melhor do bocadinho .•• 
Accordei muito agarrada 
Ao rabo do meu gatinho,,. 

D. Pico. 

LUC!A UMÁ• 
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um successo monstruoso 
E' o que está causando no meio litterario o sensa­

cional fo!hetim que ha dias começou a publicar-se no 
nosso esttmavel collega « O Dia1·io do Govenio. 

O espirito de boa e leal camaradagem que nos prende 
áque_lle illustrado ~ollega, faz que sahiamos da norma 
seguida por este Jornal de não fazer redamos aos pa­
peis. de 10 réi~. '.fodavia o supramençionado collega 
da Imprensa d1ar1a destaca-se e nós cumprimos gosto­
samente C_?m ,º deve: de propagan?ear que o folhetim 
em questao e a ultima palavra duma litteratura que 
começa de rejuvenescer. 

lntit~la-se S~ude e bichas e é devido á penna d'um 
conhecido escriptor, que é uma gloria nacional sendo 
as illustrações do nosso camarada Zanaguêta. ' 

... a impres~no d 'um sonho 

Como prova de grande interesse que o monumental 
romance está despertando, damos a seguir um trecho 
ainda não publicado e as gravuras correspondentes. 
. . . . . . . . . . . ., ....... ............... ...... ...... . 

«A noite era clara e linda como entre n·ós costumam 
ser as noites de primavera; o ar impregnado de per­
fumes, exhalados das flôres que começavam a desa­
brochar, dava ao transeunte descuidoso a impressão 
do sonho. 

Ora Toma 
jescriptor lllustre) 

No relogio do Carmo soava o,3o. 
Gente que sabia dos theatrus caminhava em diver­

sas direcções, feliz, risonha, conversando sobre as si­
tuações das peças que vira e ácerca do desempenho. 

O senador Zoilo fôra tambem ao theatro com a es­
posa e filho. 

Ahi pelas alturas da Patriarchal Praça do Príncipe -
Real do Rio de Janeiro, no silencio da noite ouviu-se 
a voz austera, serena e grave do senador, corno con­
vem a quem exerce uma elevada funcção social. 

- Oh! as revistas do anno! .•• E' o espectaculo que 
mais amplamente satisfaz á educação litteraria e artís­
tica do povo, digam o que disserem os sabios. 

- Sou completamente da tua opinião, respondeu a 
esposa .senadora. Educam, moralisam, recreiam o es­
pírito. 

- Além d'isso, observa o cidadão Zoilo, teem a v11n­
tagem d~ abrigar muita gente que não serve para ou­
tras profissões, o que é d'uma enormíssima vantagem 
para a receita publica. 

«O senador Zollo, sua esposa e filho» 

- Não attinjo, Ló-lo .•. 
....:. E ' evidente. -Imagina tu que por lei ninguem ... 

nioguem é como quem diz ... ninguem pode exercer a 
ir.dustria de cantar ou representar em publico, - ex­
cepção feita a uns tantos distinctos amadores que ha 
para ahi e que, coitados, buscam animar a boa arte do 
theatro, com uma isenção que apenas lhes permitte re­
ceberem menos dinheiro que os profissionaes, '..- sem 
pagar a respectiva contribuição. Pois rnuit(l bem. Quanto 
maior for o numero dos que ingressarem na classe dos 
actores pela revista, maior é a receita que o Estado 
arrecada. 

-Ah! •.. fizeram a senadora esposa, e o filho, que 
tambem é um prodigio de intelligencia e comprehensão. 

- Mas·, olha lá, menino, continuou a esposa do ci­
dadão Zoilo. Sendo assim, continuando essa invasão, 

«mais n11tajosos para elles• 
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os. pequenos que cursam o Conservatorio, ~uando ter­
mmarem os estudos, onde se arrumam? S1rn, porque 
elles assim hão-de encontrar difficuldades em se collo­
carem ... E se elles teem um diploma passado n'uma 
escola de ensino official, o governo tem o dever de 
olhar por elles .•. 
-Isso •.. isso ... veremos depois, respondeu embara­

çado o illustre cidadão. Eu tenho um projecto em mente; 
.:xportal·os para o Brazil, em condições muito mais 
vantajosas para elles. 

Aqui para nós, o nosso primo engraxador vae deixar 
o negocio e está com ideias de montar uma empresa. 
E' com elle que eu me entenderei sobre o assumpto. 

- O' papá, interrogou o bébé; e os palhaços? Os 
palhaços tambem vão para o Brazil? 

- Era o que faltava, exclamou quasi iracundo o se 
nador illustre. Isso sena o mesmo que agredir insoli­
tameme o nosso grande amigo político e commendador, 
um homem a quem nós devemos serviços sem conta. 
Nada, para esses vão crear-se subsidios municipaes em 
todas as terras do paiz. Estou a estudar a lei.• 

« ••• agredir hisolitame11te . .. • 

Or·a Toma .. 

Como se vê, é interessante pela côr local e pela actua­
lidade. 

Aconselhamos a sua assignatura e cumprimentamos 
o conspicuo collega. 

~ 

Os óculos do compadre 

Vou contar aos senhores, uma historia que talvez nunca ouvis­
sem. E' pequenina, mas garota ... Não ruboriza, podem-ouvil-a 
sem córar. 

Dois compadres, um simplorio, v.rdadeiro papalvo, o outro 
invenctivo, velhaquete, desejando a mulher do compadre, sendo 
o seu mais ardente desejo beijai-a ... sim, beijar a Thereza com 
doido phrenezi. 

Mas como conseguir realisar este desejo ? 
O outro não J.rgava a mulher, uma loirita appetitosa, de ca1-

nes leitosas, uma goludice. 
Costumavam pelas taràes calmosas estarem os dois na janella, 

muito chegadinhos, e o compadre Manoel, creio que era Manoel 

o seu nome, todo se desesperava por não poder tomar o Jogar 
d'elle, e junto da loira, comei-a de beijos. 

Ao passar um dia pela rua olha para a sacada e lá vê os dois; 
não pode mais. Vem-lhe ao cerebro uma ideia patusca e tratou 
logo de a pôr em execução. 

O maroto trazia uns oculos na algibeira, tira· os, cavalga-os no 
nariz e grita para o parzinho : 

- Basta, isso não é bonito, compadre ; basta ! 
- Mas o quê ? interroga o lorpa. 
- Estar beijando a comadre á janella, é feio, muito feio . 
- E' falso, não estou tal ! 
- Está, está, olhe lá está beijando-a l E' de mais. 
- O compadre endoideceu, não estou tal. 
- Está1 já disse. Se não está, então é dos meus cculos. 
- Ha-cte ser, diz o tolo. 
- Ora desça o compadre e ponha os oculos, e eu vou para a 

janella, para junto da comadre, para então se vêr se é dos oculos. 
- Pois sim, concorda o outro. 
E desce o pateta. 
O outro, ladino e atrevido, enfia pda escada, e logo depois 

chega á janella, e muito juntinho, junto da comadre zaz-traz, bei­
jos e mais beijos ! 

O outro da rua : 
- E' certo, é do~ oculo~, parece mesmo que o compadre está 

beijando a Thereza 1 
Agora digam-me, não córaram? mas quantas vezes não deseja­

rão os senhores terem uns oculos d'esses ..• quantas vezes t .•• 

E' triste e é retumbante, 
O que commigo se passa : 
Falleceu a minha amante 
Chupada por uma traça 1 

A traça entrou-lhe por baixo, 
Pr'uma greta que se crê 
Existente n'um rebaixo 
De sitio que se não vê. 

Ao comer·lhe o abdomem, 
O bicho, que era mau, 
Parecia mesmo um homem 
A comer um carapau ! 

E já sem tri1>as, coitada, 
Gritando, cheia de fezes, 
Pr'o hospital foi levada 
Gravida de oito mezes ! 1 

Foi a traça aprisionada 
Para a esquadra dos Paulistas, 
E d'ali recambiada 
P'ra um coio de lazaristas. 

O filho nasceu então, 
Garoto, forte e valentel. 
Embrulhado n'um gabao 
Da casa José Clemente I 1 

Lu1ia Faria. 

K. Penga. 
-----~--
Um conto á sonica 

Tiudóru éra um rapás de pouca idade, mas u çeu 
curação já palpitava com toudas as forças du mesmu. 
Contava êle então 18 anus cuando namurava uma D. 
Zela que tãobem ço tinha 18 ínvérnus; um dia u rapás 
deu de ventas com a picena e fizeram um pato. Com­
binaram um r:i.to ! i cuando a lua já estava cuá~e a en­
volver-çe nu mantu diáfanu da madrugáda, Tiudóru ra­
tou a çua bela i fugiram que pareciam dois cumetas. 

U pai i a mãi prócuraram a filha duas veses çendo 
a primeira de balde, mas á cegunda é que foi çem bal·· 
de, purque çe queixaram á puliçia i essa, que é çagaz, 
telegrafunou para toudas as partes incluindu aquéla onde 
estavam us fugitantes, que au çaberem du fatu, çe qui­
seram çuiçidar. Trasiam duas pistóla~ i combinaram 
pistolisarem-çe ; açim fiseram, trucandu-çe duas bálas 
çem resultádu. A pulicia çoube distu i foi au lucale du 
pistolamentu onde de íatu encontrou us dois. Presus i 
julgadus, otiveram a açolvição, pur u guiz vêre que na­
quele rato não avia más idéas. 

Casaram, turnandu-çe açim num fatu conçumádu, u 
pato que fiseram quandu çe ratáram. 

J. A. 
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Mascaras d'hoje, figuras de sempre 
Leitores. Estamos em tempo de carnaval e pediram­

me um artigo a proposito, mas recommendaram-me 
qµe fosse pequeno. . 

Como sahir d'este apuro? 
Vendo as mascaras, vou fazel·o. 

• 
Olhe; ahi vae o conde Sera pião, mais conhecido pelo 

,Burgue'{ Fidalgo,. Nunca frequentou uma escola, 
nem sequer comprou um livro. Fez a sua fortuna em 
acções da Companhia das Minas de pedra philosophal. 

Porque tem 72 annos entrou agora para socio da Ju­
ventu·:1e. 

-Ao lado a condessa a quem chamam « Pri11ce'{_a 
dos Dollat·s» apesar do brilhante Bera que ostenta im- . 
pudentemente no vestido pregado a alfinetes de 10 réis 
o cento. Nas suas soirées de quinta-feira, canta divinal­
mente; parece um Rato Atul a chiar. 

-Lá appareceu agora o Bermudes, moço assaz co­
nhecido pelo poeta das guedelhas. Passa o dia á porta 
do Botequim do Filisberto, vulgarmente chamado pica­
deiro dos cretinos e pindericos. · 

Faz versos rephelibatas, mal pensados, mal medidos 
e mal rimados, apesar do diccioriario que traz constan­
temente no bolso. 

Canta o amor como não podia deixar de ser. Tem a 
sua reputação feita pelo elogio mutuo em jornaes de 
cavallinho. 

-Lá vem o dr. As_tragolo, o Diplomata dos figuri­
nos, que passou na escola á custa de empenhos e que 
agora é conhecido pelo «corta membros .. pois não ha 
braço nem perna partida que elle não trate logo de 
amputar, despachando a maior parte das vezes os 
doentes d'esta pHa melhor. · 

-Olhe quem nós vemos agora! O conego Ripanço, 
adiposo, rechonchudo. a quem chamam O Avarento. 
Intruja em latim avariado, verdadeiro tratado de asna­
tica supina. 

Caçador nas suas propriedades de bolota no Alem· 
tejo, outr'ora caça tambem que fizera· á herança das 
beatas e malucas. 

Vae com elle aguella beata da ordem terceira que 
o oµtro dia, pensando já chegar tarde á novena, entrou 
na egreja tão açodada que metteu os dedos no escar­
rador da Assistencia julgando ser a pia da ugua ben­
ta, 

-Silenciq. Ahi chega o nosso veneravel philosopho 
Pigmento, antigo negociante em varas de porcos. Ca­
beça baixa, pensativo, abstracto, traz a malva debaixo 
do braço. 

Trate mais do espírito que do corpo e parafusa na 
trisecção do angulo e na origem do homem, se do ma• 
caco se do urso. Verdadeiro Concerto 11a trapeira. 

-Lá vae · adeante o · Symphonico, aquelle honrado 
commercianre de petroleo roxo das adegas do Poço do 
Bispo. Trautea aquella aria do «Carnaval de Vent.'{_a»: 

Revoluções, gréves e temporaes, 
Teem sido cousa por demais 
E dado cabo dos meus cabedaes. 
Qualquer dia ... porei taipaes. 

-De trem ahi vae um ministro radical. Gra11adeiro 
de Napoleão, ou· vae ou racha. Fez agora mesmo 900 l 
leis todas de encommenda e á machina. o mesmo é 
dizer, fatos feitos cm 24 horas. 

-O Barnabé, eil-o que chega. Pintor de fama, fez 
999 quadros bellos, perfeitos, magistraes. Teve de gas­
tar dinheiro para os pôr em exposição. Como afinal 
ninguem lh'os comprou, resolveu-se a pol-os na Liqui­
dadora, conhecida Feira do Diabo. 

-Olha aguelle menino prodígio! Chapeu á je~uita e 
sapato de laço, é insolente e descarado. Só elle é que 
sabe tudo. Toca, canta, dança e ... borda. As mais 
pessoas ao pé d'elle são formigas e mosquitos. Estupi­
dos, broncos ·e tapados. Usa espartilho modelando-lhe 
o posterior. Procura alcançar um emprego publico. E' 
o Sonho do Fado. 

-Repara n'aquelle aspirante apalitado. Discípulo de 
Marte, aprendiz de homicida. Ares altivos de homem 
superior, só é amavel e sorridente para ... senhoras 
casadas, e costureiras ladinas. · Estuda pouco e rapioca 
muito .cem a Dançarina Descalça. Gasta na pandega de 
trez dias a mensalidade que o papá, l!ivrador boçal e 
algo hypothecado, lhe envia. 

-Silencio! Chega o anarchista Esturrado. Cabeça 
em temporal desfeito, o cerebro em labaredas. Embira 
em ser tribuno e heroe. Os vapores da discussão fa­
zem-n'o accordar de manhã com os pés para o traves­
seiro e a cabeça para os pes da cama, cu então pôl-o 
20 dias á somb,·a. 

-Isto, isto é que é authentirn. A sopeira espevitada 
que o que quer é massas. A patroa, a Casta Sura11na, 

,em tudo trabalha; e os frcguezes d'elia mais endinhei­
rados são os que mais exploram as esposas legitimas. 
De resto os pobretões são os que mais gorgeta "dão á 
serva. 

-Agora reparo; Já lá vão 1500 metros Ao correr da 
fita. Ponto final pois, e até ámanhã que é quarta de 
cinza. Contas na mão e borracha á cinta. 

Cll. Costa. 
~~~~-........ ~~~~-

º RETRATO DA MINHA BELLA 
Da mulher por quem andei apaixonado, 
Vou fazer-lhe, meus senhores, o retrato. 
Elia levou-me a praticar loucuras, 
A mim, que sou tão serio e tão pacato. 

O seu rosto tinha quasi palmo e meio, 
O queixo, era em forma de colher; 
Da boca s6 a mentira é que safa ..• 
Era reesmo um encanto, esta mulher. 

A cor de chocolate, o buço negro, 
Tornavam seductora a minha bella. 
E a pelle, tão fina e avelludada, 
Como o café que se vende no Grandella. 

Os olhos pequeninos e tão vivos, 
• Pareciam mesmo os olhos d'hm ratinho, 

E nos cabellos negros, óndeados, · 
Vi muitas vezes passear um piolhinh(!. 

De genio era meiga como um tigre, 
Ia.me ralando a pelle e o osso, 
E se a não mando pentear macacos 
Era uma vez o 

LOPO GROSSO. -------·-~i-----
Extracto de um discurso produzido na 

Camara dos Deputados por um dis­
tincto maduro e orador. 

Meus s_enhores: O Paiz reclama com a energia e os 
rancores mdomaveis que prescrevem uma adolescincia 
vã, o caminho vulgar das transições ab~olutas. Hoje, 
que possuímos como ninguem um exercito tão celes­
tial, não admira que a autonomia das nações avalie o 
encanto economico e transcendente das nossas aberra­
ções, que abominadas com as apparencias textuaes 
d'u~~ c~nalisação adult~ra se propõe plantar as couves 
ma\s msmuantes e pegaiosas. Em vista pois·d'isto tudo, 
eu entendo que o Paiz, embora caminhe para uma ban­
carrota que satisfará os mais exigentes, não deixará 
nunca de proclamar bem alto e a todos os ventos, que 
os bacelos americanos são os melhores ! A actualidade 
assim o garante e jura perante o autoclismo verdadei­
ramente sincero dos poderes constituídos. 

.Certos, pois, de que todos me comprehenderam per• 
f~1tament~, termino angariando as. maiores impertinen· 
c1as occas1onaes, que transgridem asnaticamcnte - no­
tem bem - todas as convulsões subterraneàs, embora 
estas se manifestem subtilmente no espaco indefinido 
ond~ circulam os aeroplanos. • 

Tenho dito ••• 

* 
Está comprehendido? 

J. A. 
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O Victor 

Quem é o Viqor, perguntará curioso o leitor. 
O que ? ! Pois não conhecem o Victor? E' o Manoel', 

o Vict<·r Manuel l, não o da unidade italian a, mas o 
Victor Manuel, primeiro cabelleireiro de Lisboa, tanto 
assim que conseguiu com o seu merito abi, har todos 
os theatros de Lisboa e províncias e obter a melhor 
clientela em senhoras que gostam de prntear-~e bem. 

Assim se explica que o Victor, o Manuel, o Victor 
Manuel, apó; o regresso da sua visita ao estrangeiro, 
onde foi ,·er o que de melhor lá existia na sua espe­
cialidade, montasse aqudle estabelecimento que vae 
annunci ado na secção respectiva, um estabelecimento 
que é um salão, um salão que tem luxo e conforto, todo 
branco e ouro, flôres e quadros, perfumes caros e bi­
belots exquisitos, urr a coisa dernier cri, servido pour 
deux demoiselles d'hautc avec elles e por um cavalheiro 
tres distingué, e canudes, cher .Mr. Armando Sant' Anna. 

Envol•o n'um3 nuvem de perfumados chis-chis, ca­
racoes, bandós temos o no~so Victor, o estimavel 
Manuel, o sympathico Victor Manuel, de cabelleira á 
poeta, risonho, a ffa vel, que é da gente ficar logo todo 
encaracolado. 

Sob a su.1 influencia os cabellos tornam-se fios de 
seda, as tranças são fartas, os carecas adquirem ver­
dadeiras jubas, e quem tem cabello de .mais fica com 
o que precisa porque tlle ... compra o resto para os 
outros. 

Quem seja careca ou não tenha barba, chegue lá. 
Asseguro que o Victor contente, o Manuel sorrídente 

empunha o seu pente de marfim reluzente, um ferro 
bem quente, e eil-o na frente do espelho e da gente e 
zás! de repente, se fica de.:ente. 

Vão lá e verão. 

---- ~-~~-~'-- ---
Entre mortos e vivos 

Ultimas noticias 

Falleceu o cadaver do Sr. Visconde de Taró. 
- Acaba de dar á luz uma robusta menina do sexo 

masculino o nosso bom amigo o prior do Crato. 
- Succumbiu' aos estragos de uma debilitada indi­

gestão, o nosso pesadíssimo amigo Batoque . 
-Já falkccu o individuo desconhecido que hontem foi 

encontrado morto ali ao Calhariz. Chamava-se Manuel 
Bento. 

Biagues americanas 
Um jornal que nunca rectifica 

Na America publica-se um jornal que tem montado 
um serviço de informação tão exacto e bem dirigido, . 
que se gaba de nunca se haver enganado. 

Ora como n'este mundo não ha nada perfeito, ainda 
mesmo o que se presume ter attingido a maxima per­
feição, esse jornal noticiou ha tempo, que um individuo 
que se acha de perfeita saude havia fallecido. O «mor­
to• deu um salto e correu immediatamente á redaccão. 

- Os senhores deram uma noticia falsa 1 ' 
- O quê ? . • • O cavalheiro está enganado, nós nunca 

damos noticias falsas. 
- Pois deram, noticiando a morte de um individuo 

que se acha de perfeita saude. 
- Não póde ser. Se noticiámos que .esse individuo 

morreu, é porque de facto morreu. 
- Protesto! O , morto». .. sou eu, e quero uma 

rectificação. , 
O s redactores ficaram por instantes atrapalhados. 
- Sim, bem veem os senhores que esta noticia me 

prejudica: sou negociante e os meus interesses pódem 
ser graveme nte prejudicados. 

Então um dos jornalistas teve esta luminosa idéa: 
- Socegue, tudo se concilia. O senhor «morreu», 

não ha duvida, mas póde «resuscitar» A'manhã inclui­
remos o seu nome na lista ... dos .nascimentos. E' a 
unica coisa que podemos conceder, visto não fazermos 
recti ficações ! ! ! 

- - ~ - -~ ~.,.. .... ~-- -­
~ ENHO RA 

De 3o annos, orphã, por fallecimento de seu marido offerece-se 
para casa de homem só. 

Basta de troça 
«As Bandarilhas de Fogo, fazendo a critica do •Rei dos Gatu­

nos» actualmente em scena no Gymnasio, dizem que Augusto 
Machado é um actor regularmente illustrado !» 

Illustrado Augusto Machado ! só se fôr com tatuagens. Não 
vale chuchar tanto com as pessoas; elle apesar d'isso é bom ra­
paz. 

Espigas a decifrar 

EpltaO.o a completar 

Aqui jn quem já morreu 
Após grande petisqueira, 
Com 'ma coisa que comeu 
E lhe deu em . . .• •...• ! . 

'l'ypog1•aphlca 

formar o nome de uma terra portuguesa com as letras da 
segumte phrase : 

AR 
BORREI 

combinada 

1.• + dai = na biciclete 
2.• + vea = macia 
3. • + bre = metal. 

Em pbras e 

Esta nota, agora, é liquida - 1 - 1 

Todos teem, no versosinho este orgão sonorento -1- 2 

Não é lá, não é lá, essa bodega - 1 - 1 

Na Buraca, esta nota, é cheirosa - 1 - 1 

Este amphibio, ·no M1nho, é porcaria - 1 - 1 

J. cA. 

THEATROS 
Damos a seguir a nota dos esp.ectaculos em ceda theatro, res· 

pectivamente a cada um dos quatro dias de Carnaval. · 

s . C arlos-M.me'B11tterfly- Pa/J1aços--Carmen--B'Jhemia. 
N acional - 20:000 doflàrs as quatro noites. -Bailes de 

mascara~. 
· R epublica-Botequim do Felisberto-Amor ao pello e 
Ao de leve. -Bailes de mascaras. 

Trindad e - Prince1a dos dollars- Casta Su1anna-Gata 
velha - Prince:;.: dos dol/ars. 

Gyinnasio-Rei dos gat1111os e Ao correr da fila-Receita 
do Mourisca e Ao correr da fi ta- Pataco falso, Direitos da mulher 
e Ao correr da fita. - Rato a;ul e Ao correr da fita• 

Condes - Fa11dango e Maxi.xe e Sonho do fado, em um 
só espectaculo, todas as quatro noites. 

Apollo - Pão com manteiffa - l11trig as no bairro - Chico 
das Pêgas - Os Pimentas - Poore Valbuena. 

A v e nida-Dançarilla descalça-Amor de Principe- Solar 
dos Barrigas. 

Varie dades - Ponha-lhe papas. 
Moderno - 20 millzafres. 
Colyseu. - Carnaval de Venera - Bailes de mascaras. 

1\nimatograpbos 
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, Esperialidade em vinhos do Porto, fiadeira, Hucellas e Collares 

CAIXAS E BARRIS SEMPRE PROM PTOS 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

162, Rua do Arsenal, 164 
~1SBO~ 

T ELEPH ONE 1.092 

COLLEGIO FRANCÊS 
RUA ALVARO COUTINHO 

(AVENOA ALM RANTE: REIS) 

LISBOA 

Iustallnçllo magnlflca. - Conforto e 11.rglene 
Cuidado e Mrlnlto 1>atern11e, 
.Alime11taçno solida. abtrndaute· e variada 

A mais cuidadosa educação intellectual e rroral. Curso 

1 
priinario, dos liceus até :\ VII clas,e e curso pratico de 1 
co~mercio, para aluir.nos ir.ternos, semi internos e ex­
t~rnos. 

O DIRECTOR L CJJlfredo da Costa e Silva~ 

Comprem 

NA 

RUA D O OU R O 

~ -~oh VEN~l'tc 10 

Cambio, Loterias e Papeis 
. de credito 

João Rodrigues da Costa 
SUCCESSOR DE 

JOÃO CAN DID J DA SILVA 

196, Rua do Ouro, 19 8 
LISBOA 1 

A NACIONAL 
COMPANHIA DE SEG UROS 

Séd9 na sua propriedadc: - 14, Avenida da Liberdade, 14- LISBOA 
Sociedade alTllnyma de responsabilidade limitada 

Capital 500 :000 $000 réis 

FUN'DADA EM 17-4-906 

Reservas 135:753$650 réis 

Seguros de vida e seguros terrestres e marítimos 
Presta,r -se todas as informacõe< verbalmente ,h s 10 horas 

da manhã ás 5 da tarde, na séde da Con:panhia, ou por es­
cripto na volta do correio. 

Director-Feruando Brederode 
Sub Director-Jo~é .\. Qul11te ll11 

Augusto Victor Roseira 
COM 

fl\BRICrl DE rlZULl:JOS -
Fundada em 1833 por Vicente Roseira 

Premiada em diverm expositões a que tem concorrido 
Balaustres, Siphões, Figuras, Vasos 

Esta casa possue a mais bclla e variada colecção de padrões de 
azulejos. 

Encarrega-se de todo o trabalho simples e ornamental, para o 
qu.: tem pessoal habilitado. 

Accelta o pagamento em prestações semanaes 

1 

28 - R. dcs Osm inbos de Ferro - 28 
x ~xsB o.A 

~imo~o s a 5 0 0 
clantar>es a 0 0 0 

S. j ulião, 
LXS B O .A 

,.. . 
P01S 

)) 

COKE INGLEZ 
P A RA COSIN HA 

l\ntarcites 
RUA DA CONCEIÇÃO, 125, 2. 0 D .ro 

bISBO~ 
TELEPHONE 1738 

sem ve:em a g:-ande vari~da.de d<! «mou · A'l n~1,1i Não devem fazer as compras 
11fs, à iour • dosde 60 réts a peç~, pas­
$ade1ras, rendas, soye111es, nanzurks 

chiffons, fitas, psnnos, etc., para confeccio ar o enxov~l. , 

. CllSti DOS BORDllDOS 
SI L VA RODA 

U)W -1,UA AlJijEU1. UH - ld:iBQA 
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Silverio ferre ira ~a Costa 
Especialidades pharmaceuticas 

Productos. chimicos, Drogas e tintas, 
Perfumarias 

nacionaes e estrangeiras 

! A!nai minernei f nnte ttova ~e Verin 
(ESPlr>O) 

As melhores até boie [Dnhe[idas 
para rnmbater as doenm da Bexiga, Rins. 

finado. Estomago, etc. 
RESULTADOS GARANTIDOS 

Cada garrafa de 1 litro ...• .-.. . 
Caixa com 50 garrdas ....... . 
Garrafa de meio litro •.•..... 
Caixa cem 50 garrafas ....•.•. 

200 rs. 
9$000 rs. 

150 n. 
6$750 rs. 

A' venda em tode s as Pharmaclas 
Drogarias, Boteis e Bestaurants 

fü,ándes descontos aos trintendedotres 
DEPOSITO GERAL PARA PORTUGAL E COLONIAS 

LISBOA-229, Rua da Prata, 231 (Telephone 1002); 
PORTO-Antonio M. Ribeiro, Rua S. Miguel, 27-A. 
BRA.OA-Cruzt& Sowsa, Cervejaria Cruz. 
<X>IMBRA- Cypriano Leão & e.•, Rua Ferreira 

Borges, 52. 
EVORA-Adriano A. Murteira. 

[llll[IDA f RAffIO 
espeeifieo poP exeeUeneia 

eontra os eallos 

Extrahem-se sem dôr em 5 dias 
Privllflgiado fim Portugal 

Premiado com a medalha de prata na exposição 
do Blo de .1anelro de 1908 

A' venda em muitas pharmacias e drogarias 
Cada frasco 200 réis l 

/ . C. Grandes::: ao1 rev~ ~ 
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o TRAUMENTO DA SYPHILIS PELO " SALVAR­

o S{ N" SYSHMA DE EHRLICH, PELO = 
o 
o Dr. Decio Ferreira 
o . o RUA GARRETT, 61, 1. E. 
o Telephones 2570 e 3099 

OURIVESARIA CUNHA 
RUA DA PALMA, 100 E 106- LISaOA 

Grande sortim-.n t~ de objcctos de ouro e prata a peso, taes 
como: cordões, cadeias e rulseiras, serviços para almoço, faquei­
r~s, ter:rinas, prat_os coberto_s, serpentinas, taboleiros,-salvas, CdS· 
t1ç~es, Jarros, ba~1as, etc .. Cnstaes g~arnec1dos em pr~ta e muitos 
obiectos em estOJO propr1os para brindes desde 1"000 réis. Com­
p ~a antiguidades, ouro, prata, plat inas, joias e cau tellas do Monte­
pio Geral. 

SOPHIA QUINTINO 
MED I CA 

eeNSUL TRS 011\Rl1\S 
NA R UA D A P RA T A, 9 3 , 2.0 D . 

Da 1 ás 3 Telephone 2172 

Adelaide Cabette 

~OE.NÇ~S UTE.RIN~S 
Rua Aurea, ~GG, 3. 0 E . 

A 15$000 RS. 
E~QUEHTADORES Df COBRE PARA BANHO 

RAMIRO PINTO & e .A 
146, RUA AUGUSTA. 148 

VESTIDOS DE SENHORAS E GREANÇAS 
LAVA, LIMPA E TINGE A 

Tinturaria Cambournac 
10, Largo da Annunclada, 10 e Rua de S. Bento, 175-A 

1II!.S2QA Telephone 562 

F. CASANOVA DA FONSECA 
L E l:l:...t Ô E ~ 

Compra e venda de p~opriedades, empmtimos hypJthecarios 
e procuradoria · 

RUA D' ASSUMPÇÃO, 67, 2. º (Esquina da Rua Augusta) - LISBOA 
T elephone 3 418 

TINTURARIA A VAPOR 
DE AUGUST O PIRES BRANCO 

Tinge toda a qu ·,1:dade de fazenda de se<h, lã e algo dão 
em todas as côrcs e peças de to J a a qualid ade de fozonda , a 
preços cc,nvencionacs. Algodões ou lã e m fio . La vagem de 
fato feito. Degraisage a sec, com brevid ade e perfeiçã., . 

4 5 , CALÇADA D O CARMO, 4 7 

Consultas às 2 horas TELEPHONE 2557 ESTA CASA NÁO TEM SUCCURSAES 

1 
'11111 

(esar A. Paiva 
CI RURGIÃO-DENTISTA 

DO HOSPITAL DE S. JOSÉ E ANNEXOS 

Premiado na fl(posição lnttrnadonal de Paris de 1900, com 
fl\ENÇAO HONROSI\ a unka concedida pelo Ju ry a el(po­
sltorcs portugueus d'esta classe. 

<:ollocam-se d,ntes, desde um, até á dentadura completa . Tra­
tamento esptdal de molestlas de botta, 

Rua do Arsenal, 100, 1.º 
L:C&BO.A. 

TELEf'HONE N.º 3355 

mlitina ~~ fnn~itão ~~ M~ta~i 
TORNEIRO E GALVANISADOR 

F UNDA.D A. E J..v.C 1.2 D E J U N HO DE 1801 

Manufadura dt todas as ferragens (em metal) para automoveis, 
nlke lage m, etalages e varões para montras, ftrragens para urnas e 
moveis antigos. etc., etc. 

-------
Canalisações e spparelbos para gaz e agua 

OOURAP., PRATEA R, NIKELAR E BRONZUR 

Antonio Telles 
Rua Saraiva de e arvalho, S9 a 9 3 

'PIXOVEM OS · 
-· 

VINHOS DA · [SPINHOSA 
Evora, Silva lJt. (.A 

" 
Rua ·Maria Andrade, 47 

LI$BOA. ~ 
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I07 e I09, Rua José Estevam, Ili e 113 
-----:::=== LISBOA ======----

f-[u tomoveis d'a l ug uer d a reputad a 

marca F. I . A. T. 

TAXl ffiETROS LUXUOSOS E CO M CHAUFFEURS FARDADOS 

TEL E PHO NE 2698 

Alfre~o E~uar~o Gonçalves 
Offl[INA Df [AftPINTERIA 

Encarrega-se de edificações ou reedificações de propriedades 
tanto cm Lisboa como fóra, 

armações para estabelecimentos de qualquer Pspecie e todos os 

- . 

, trabalhos concernentes á sua arte 

7, nua da Condessa, 9 ( ao Catrmo) 
LISBOA 

AUllMllllUMI 
Antonío A. Nunes & e.a 

Offl[INA Dt CftRHOmRIES D'AUTOMOVEI! E atRRUAfiENS 
Executam-se todos os trabalhos d' este genero por preços convidativos 

46, A. B.. Rúa Ferreira Borges, 46, e. O. 
(a Campo d'Ourlque) 

~n~m®á0 

Papelaria, Typographla 

Mi11[i11if = MA~~flA= 
L L L~; =U[RIVIH=· 

A MAIS PERFEITA E RESISTENTE 
RUA AUGUSTA, 75 - L/SBOA 

ACCESSORIOS 
Reparações em todas as marcas de machinas. 

CO PIAS Á MACHINA ==== TRADUCÇÕES 
ENSINO DE DACTYLOORAPHIA 

VENDAS D E M ACH INAS 
TELEPHONE N.0 3066 - - AGENCIA NO PORTO 

~ ~ 

AUTOMOVEiS O'ALUGUEL 
MARCA PRAÇA Taxi Telephone 

F. 1. A. T. D O ROCIO SELLADO 2698 

G~R~GE.- R , ~etoi, T asso, d'. ~. S 

SERVIÇOS A' HORA . 
CARROS ABERTOS EM GARAGE 

1\lugam·s, carros ao mez (aturados) nas mesmas condições 
que as carruagens 

P ropr letario, VASCO JARDI M 

lei~ ~ J. Qilano\>a & e.ª TElEGRAMMAS: 

lOWSKY-! lilboa 
Porto 

SEDE-Rua da Boa-Visb,.160, 162 e 16411 FILIAL-Rua do Almada, 113, f :> 
L 'l'. B OA 

Q&BQI lmllrBBABI 
PC>B.TC> 

Especiaes para lubrificação 
·•t!=-=u* d'automoveis +~ ... 

Gllfftf.A\U. A $ GOQ~U)AS De. 1'Afvl!.,.R ,, B SRBa1' i 

carro Brazier lubrificado êom o nosso Oleo Auto- lubrificado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cy-
O Ili.mo Sr. Estevão d'Oliveira Fernandes em 11 O Ili.mo Sr. Angel Beauvalet, em carro Berliet 

mobil oil A, ganha a taça dos Sports lllustrados . linder, e o segundo classificado. 
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Victo1~ Manuel 
Cabellelrelro Theatral . 

Fornecedor de todos os theatros de Lisboa 

RUA IJO OURO, 184~ 2.º . 

O maior e mais completo. sortimento 
ém cabelleiras de theatro 

~~ra1 em ra~eno em to~o o genero 
Preços em concorrencia com as 

demais casas congeneres. 

Importação 
e Exportação 

[ARff f i 
Conserva~as pelo frio 

Unicos importadores 

Cirandes 
r\rmazens 

f rigorifico~ 

~~~ .................. ~~.~ ....... ~ ................... ""~· ..... ·~ f/,' ;;;,~~:,~~.;p~:;,:,,~:,:,:,;;;,~~~ 

i A O'ABR[U J , 
[& • . ~: t JOALHEIRO : 

& - J 
1 · Soberbissimas joias esco-1 
i lhidas pessoalmente nos. W 
! primeiros e âf~madõs ; · 
~ joalheiros de Paris. "J 
~ ,. 
& i 1 Lindissimos .obiczctos t 
i~ czm brilhanh~s, ouro cz prata ,l .,~ ,, 1 proprios para brindes 1 
~ w 
~ ~, 
t 57-RUA DO OUR0-59 i 
& ~.) & LISBOA ~ 
& ~ 
·~~·'--'-'.!l!'::.L,~~cc~~cCCCd:':,C:d~ 
''iiii.:• ~"""~""~~~"'"º""'º_._.'" ....... ._. ....... ._ 

[aia ,roureiio ~~ lemfi[a 
DE 

ARTHUR A, BAP'fISTA 
FDIQDE180, monas, ·uET8DZEIRO, 

GHWISDBIH E GDL~HDO -
E' esta a casa aonde o rreguez p~derá encontrar o mais com­

pleto sortido de lodos os artigos por preços sem compelencla. 

Ia~arnria e [erv~iaria [entrai 
Secção completa de papelaria o qulnqnilherlas 

Lindos objectos pm. brindes e hrinqnedos para oroanças 

Artigos Carnavalescos 
Tabacos naoionaes e estrangeiros 

11 l. R. Direita ~e Hemfi~a, 11 ?-A ~ 11l-B 
L:X:SEOA. 



1 • 

1 

l :1 V1DA ART1ST1CA 
- - -~---- ·---- --..:..-~"---""-=~ 

-
Vende bom e barato, por isso, meus senhores, 

Vão vêr e confrontar 
O maior sortimento de fazendas nacionaes e estran­

geiras que existe em Portugal. 

CASA DOS LANIFICIOS 
125, Rua F\ugusta, 129 

Rua do Arco do Bandeira 
11 

fJ'i LISBOA 
~~~~ ~-~ ._....._, ...... 

.. 


